








A UNIÃO -- Sexta-feira, l!I de ou\ulm, ,lc 193;. 

._i,.. rt.<lio 1J11 l'olid.a Central elo 
J','U,..r:il 

N." 11;. J'h1. ~'l:!. Uat.1 !fi, llr~ '!IJ.~--. 
Prf",irlcntl" ft,.p11hl1C·n IIYiv;norr ,lf'<"retu 

J'):ls:t!11 Jn tiç11., nc,mc.anrlo 1111 muníe'i11io de 

::;it:; :::,.:~;~::u~-:rt~: .5 :j:';an~=h~;~~,::~ 
dor Rl'publica ,. 1. 0 2." t! 3' ~Ul>t>lt-ntC$ d..: 
sub,tituto d<' juiz ·r,-dcral • .,.~ue-rtivamrnt.e 
'-1MS-in~ da Cunhn f'.nrrl'tlA>, .lo l' l'cdrn ~for. 

tin5 e Jonquim Crrino dos Santoi Prc ,_ 
'-.lente Repuhlicn n('l;OU t1nncção ao ,,r..)~t-no 
ela l<'i &t)flm\-tdn 1,r]o P<>dc1· l~l!'.111,tívo H>­
bre bendicio'> .i ufficio.t.~ avin<lore-, uffi­
dans ub_officiac·, inferiore.·. P.tc. Apr"'­
:o:f:ntou-11c ao Dc1>nrtamcnto P~:-oal E,cn. 
cito vor ,,e Pncuntrar em i!"OW 11 lkenca o 
c.:01·onC'l Otto Feio d1t Silveira Ao coron~! 
Akcbir.dcs Draco"> Uarrctto commnndnnte 
do 13. 0 Ili. íornm conc,:dido!ó! H,i.s mêsc~ 
de licençn. Parliu hontcm 110, ·o .POTl..o na 
vio h}·droaT11.phico Rio Branco com de!ttin~ 
»orlo de ltaj&hy, Estadó Sanla Calhi1rin:1. 

1 SÉSTI ·TRINQUILLI j 
Sat isfaça, sem receio, o paladar 
e o estomago. Deixe a digestão 
por mnla do digcsfr,o indi­
cado pelas sumidades medicas. 

l'm/.,J",utdr,,... 
rm r J1hílr//mt·iu1 

a serviço Din .. ,ctorin r-;a1·~nção li" Arnrnda bocal de injecção, 1 gacreta. para ca- CO~DUSSAO DE COMPRAS -
Noticias dos E!tados Viajou hontL-m • beçote do cylindro, 1 lapa para a EDII'AL N. 0 43 -- Esta Commiss:io 
llclem o dt•put. do A1.ro~tinho Monteiro união de sucção, 2 tampas para. r(cebe atê o dia 25 do corren~ pela, 
Dello Horiwnk Foram hcnt<•m eleitos uniões d_ pressão, 1 gerador electri- 14 horas, propost:,s para o fornecL 
dofr dl"tlulado?J cl~ i ta João Pe!"Q.ll co, l_ pharol ielectrico, 1 lampada de mento do .seguintr> mat?nal· 
A policia local apprt·hemk•1 --:.ooo tiro d Ulumma-ção. 1 balança sêccn, de precisão. 100 
revolver. O procurador e-Pnl da ju tiça mi. OUTRO~ l\lATERIAES - 1 cha.ssis grammas, I tocsa p altura, de mrtal. 
litar communi<-ou ch<-fe Oepal'Lamento Pe~- de 6 a 8 cylindros, e auto transpJ.rt~ 1 tcesa p busto, de m:1dcira 1 qUl 
.;oal · Exercito MTl officio d(' L; do 1·orrc11t" material~ com armação para escacias, dro mural p envergadura, 1 fita me-
11ue ee-ret:i<> Supremo Tribunal Militar em 1 auto-pipa com capacidade para . . . . trica de 2 mE. trct, 1 compasso e·_·pr>s. 
se"'....são 7 do Mrrent(' de prcT..011 cmlin!'2"0'I 2.000 litros dagua. 40 manguei.ra.s de sura, Bandel~g. 1 dynamometro sgg.~ 
CJPJ"10sto11 ao accordnm fJ.UP condcmnou o l.<> 15 m,etros cada uma, com juntas de Colin, 1 dU::positivo para força lombal' 
tenente contador ri" 27.º RC. Trajrno Lr.iil macho e femea, rosca inglêsa de . . . . s 1dyn;unometro, 1 i .. pirometro de Bar. 
Pereira no irráo minimo do Al'tigo ltiô .. r> .. _ 2 112'', 60 chaves para mangeiras, 5 nes, 1 chToncm(LIO, 1 mesa de Vioh~ 
culato" Co<ligo f'C'nul Yiilitnr ("orohinndu chaves para registro, 3 chaves para "R3:nol" completa, 1 apparclho cer 
com o artigo H do me<rno C'ndi~o. Rea-rc.- requintes, 1 escada teh.scoptca, 2 es- pia-<br electrico de 220 volts, oom re. 
sou da Europa o t1·nl'nt<' cortmd aviador cadas. de um gancho, com uma chapa logi-o automatico até 18 x 24. 1 obJi<: 
Antonio Mend(-s d(' ~forar-:. Ultima, noti- mctahca entre O banzo, assegurando tiva grande, angular para chapas 18 ,: 
cta11 - Victimft º" 11rn "ta.1111c df' artrrio a queda do bombeiro, 15 baldes de 24, anastígmatica, 1 rotula applicavel 
~d<·1·o~l', ra11l-e1.:u h< nt,·m n noite· t'rn . u:, lona. 1 apparelho de registro, 6 e~- pa:i~ 90 g. parafuso mü,,crsal, 1 ba. 
reiidencia ma Cnpnl"nhana o R"f.'nl'rtd df> <li_ guichos, com requintes de 318", 2 rr lsnça "Jarn&S" com capacidad-3 para 
vi,-.ão refornrnrlo F:11grnio Luiz Frnnco- Filho quint1~5 de 1!2", 100 arroela:S de bor· 125 kilos, com graduação cada 500 
A b.ordo ,·a110r Ol'l·arih i.ntl'a<lo ~o_ic 1,orto- racha .para juntas de 2 1'2'', 1 bomba grall'"ni.as. 1 est1J.fa para bacteriologia 
Plt.tin06 M rrt irno .ª 1:n~trP, viaJa · e-.;un- cysterna, completa. 6 secções de es- e 1 1 m x 0.50 x 0,701 para corre!lt€ 
da le~·a ~(" w· ' , h' Jt1llt~n<• cadas de assalto, sendo uma com ro- de 220 volts. 12 garrafa.s e.e Roux de 

(Rcc · a: '0 horll\ vor (,1- , operador de I do~n~. 2 croques, 1 tampão com tor 1 litro. 12 ditas, idem de 2 litros, 1 
di11 J , ne1ra, 1 tampão simples de 2 112'' micro-bureta dividido em centesimos. . . 11 mangueira de 2 metros com duas 1 centrifugador (!i(ctrico de 4 tubos 'ª~ ) Dehn,·<> f'nf'ira dt" Anrlndf', ccl juntas fem-eas e machos, 2 malhos, 4 grandes para corrente de 220 volts, 1 

comte. • gadanhos, 2 serrotes de traçar, G for- a~tador manual para 2 frasros de li 
eis, 6 enxadas, 10 lantif·rnas archote:5, tro, 1 apparato WOLFFHUGEL para 

Con!ert' com º od.i;:e11\\, tcn t·f'l. Ely,,io 30 cordas com 20 metros cada uma contagem de germens, 1 moinho de 
Sobrrira, 11ub-Mmt.. para salvamento, 30 molas de aço pa bolas com jarro de porcellana de 1 

ra cord_a, 10 apparelhos de prender litro com motor electrico de 220 volts. 

TA E S mangueiras, 10 travas tie salvação n.º 25 ,cc. de antígeno d~ Meinick origi. 
3, 1 apparelho derivante de 4 boc- nal, 100 tubo.s de hemolise, ,•idro lf'na, 
cas, com valvulas. 1 appare1ho collec 200 tubos para cultura df' 18 x 18. 
tor. 30 machadinhas encabadas. corr Os proponentes deverão fa1Rr no 

ADl\llNISTRAÇAO DO DOl\-ONIO capas de couro, 3 machados picaretas. Theoouro do Estado, uma caução de 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI- 1 arrombador, 3 supportes para man 500$000, (?In dinhcil·o. pa.ra garantia 
TAL N. o 15 - AFORAMENTO DE g~eiras, 2 capacetes p..-u·a _official, 4 e_ effeotiv1dade da pro~c:ta,_ CUJa cau_ 
U1\l TERRENO PROPRIO NACIO- ditos para sar~entos, 50 ditos para I çao. ~e!"á levantada apos Julgamento 
NAL - De Ordem do sr Delegado bombeiros. 50 cmto.s gymnasticos para def1_mt1vo. . 
Fiscal do Thesouro Nac!onal. neste bombeiros. 2 ditos uara officiaes. 4 Fi.ca reservado ao Estado o d.ir,3ito 
Estado, faço publico que o sr. Estanis_ ditO:S para sargentos, para-queda com de annullar a ~resente, chamando á 
táu Francisco Dlniz requereu O afora- expiral de arame, 1 manga de .salva- nova concurrencia, ou dei_xar de ~ffec­
mento do terreno - J)TOprio nacional. ção. 15 br~çadeiras de couro ou bor· tuar a compra do matcnsl constanlr 
- situado â rua Pre-sidente João racha, 6 picaretas. da mesma 
Pessôa na viUa e districto de Cabe I Fazemos publico para conhecimen· Thesouro do Estado, 10 de outubro 
dello, inunicipio de João Pessôa, nes- to de 9u~m inte~L'ssar po~sa. que esta de ,1935. . . 
te Estado. Comnussao acce1ta propo.sta para O Cbrromac10 Cavalcanh - P'.'la Com. 

Os detalhes teéhnicos e demais es- fornecimento do material acima dis- m1s .... ,ao de Compras. 
clarecimentos constam do edital n. 0 c;iminado, sob as seguintes c.ondi-
15, publicado no jornal offlcial "A çoes: EDITAL - ORDFM D OS ADVO· 
União", desta capital. em sua edição a) prepostas d-everão ser escrlp- GADOS DO BRASIL - Secção da 
de 27 de setembro de 1935. ~s a tmta ou dactylog:raphad:is e as· Par.'1.hyba. - Avlsa·se p~lo p:-esent~ 

Administração do Dominio da s1gnadas de modo Ieg1vel. sem ra.'- J- edital, a todos os interessado:,; que re-
União. em 27 de se~mbro de 1935. ras. emendas ou borrões, em duas quereu inscripção no quadro da Or· 

Sabino de Campos - Encarregado vias, sendo uma devidamen~ sellada. 

1 

dem d06 Advogados do Brasil. secçio 
da Administração. c~:mtendo preç.ç. por unidade em alga- dest,~ Estado, ce;mo provi:-;ionado o .sr. 

TRA SÃO 
DO SANGUE (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGnm TA O PESO 3 KILOS 

Unico fortificante no mundo com 8 sáes tonicos 

<8) horas rl:: manb:: d f 1 º·"; m J~1f1J P.!s.:..óa, 
Academia de Cçmme1, Er l ) uor o 1Q1j, 
Pe5 sóa", desta cid,,,1 e -·i. 1 C 1 ·\;°:'.l 1n, 1ui. - Ju.,t.-0 Bernar_ 
dos á prcva oral ele p· r u u, dino d S Jv.i. 

gt1bne.~;ldc;ng~~~~-~:;1 df' Ollve1 1 ".; ·" FnJ L ·. 5 - DP c:dem do ::ei•hor 
vador Hcnriq"Jes Se,>.J. c,,n 1t :'e :, Fi•cal do Thet::;·1ro N. c.c-
B.:,tto d.: M'.'neze.s. C'lrl ( 1 F ::tdC' faço onblico oara co-
Pinto, No:--1 P::i.Ul'J d ,. ·1 :·o de.~ in·>1 e ..... ,aàos qu:>. á vis· 
Anagé d? Novaec:. A H,·,n r --ruhil'~dae :, aoun1as no 
Rê~o Er~ldu da c;11u, Rll 1 e l f.(' 1 ob nwnero 1.536D, 
ct~O 'Galdino Co tJ E .ti 1 in foi por d ~spacho 
CcrLndc dP Altuq-... n nc -, do m-~mo senhor 
tonio Lu·..:. do Rf''."·, Luna r 1. CASSADA a cartJ. 
rn dC' Oin i!'a, Aloy 10 0 i..i .h J.o .. Club dP Mer-
Vasconcellt Galv Jo X, w , sorteicc: d 0 nom1-
Carvalho. Jc:i i Mac~ l d ..1.:.1 !'L'lcIO 1al .. cem .séd ne,.,-
Anelio Gom .. ,ga, d< S ,1t E á ,·u 1 D11ar1"' La Silvei:a. 
D:.as ccr~cia Ncv.1on M<t'h; H· pl'oprit"dad'.:! dos herdeiros 
V~ite. 1 J io da C!·uz & Cia. : im-

Turma sur,-plemcnt:u· .J r: n ;.1r,,. rn jmos a multa na impor· 
g2lista Rocco. Augu!'to e. b I L' L 1 rn l. dP R 500'-'0NJ. m:nimo da ai~ 
valho, F?rnando F• rn: '.ld~ t C ,e~ 2 do t-go 47_ do Regulam :n-
valho, Age'.'J.or Amor n d M , o., n xo 10 d ereto n.0 12.475, dP 
;serna1do c!t> Carvalho M· n z1' 1 d ii,«) c.1·' 1g17_ s·~ndo-lh'.'s co:-i· 

Alfand:~ga. cm 17 cl 011',1h ·o {(' 

1 

r li :o " ?70 d ci'o dias para o 
1935. h 1,rnt) <ia Jhl.da imnortancia 

o l.º ec:cl'iplur:.1r'o r~ ,,,i ú • o cnf, d<',U rpoartiç:lo. sob prna 
c1 Lario - Evandro i\h·de1ro~ ri c ·branc rx, .::ut ,:.1 

EDITAL 

~Iunicipios da C1pit:ll_ ~: nt J~it l' 

u e _11·1 !• "ai do Thrsouro N,1-
r n: . d F'-lu • ja Pal'clhyba, em 16 
a out ,b1 o e Hl~5 

e c. · 1 l ,--nado da ('unha Pc-
dr í e"', _.plU."ccil iO. 

sub.Prefeitura de ( abed 1, 1 EDITAL DE INSCRIPÇÃO 
_f~!~iti~ºf~ 1~~~!1,:ª~ºJ~~t:)l~~r~ .. u .. P"lrah~:ba do Norte - Pri-

ilino da s,1va. m~1ra zona eleitoral 

'º~ªJ; /i::~1;h~~l-~ (!~ ~:i :-/ j~ 1 

do Codigo Eleitoral yi~Pnte 11e f'"i 1
• l 

~-fndo 'Cf'":sad: os n1·did( .:> di· tr:tn·. 
fcrenci,•.:t dos "'f'guint<"; cleil-orC'!'I: 

I ·ni"i~-,·" l1<> Joã > P1,:-, &a Santa Rj­
,- e sn:J- r:'"'itura de ·c~thldcllo 

Jn Dr s:, P indo d<' Oli\·<'ira 
E · r · :io int - Ju..,to Eernudino da 

nsmo e por extenso. Fenelon de Albuqucrqu? Montenegro. 
ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO b) Os proponentes deverão, no act0 Fica marcado o pnzo de cL~co dias Jayme tle Almf'ida. elfit 11 111 pr 

DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI- da entrega das propostas, apresentar para impugnação a contar da dat:J na 6.ª zcna Ar:· a dP<s',c F' t ,h J,lh' 
TAL N. 0 16 .. A - AFORAMENTO DE provas de quita~ão de impostos mu· da primeira public:1çã.o nos termos do',' de Ignacio Augusto d.e Alm ·ida na _ 
UM TERRESO DE l\.1t\Rl~HA - nicipal. estadual e federal no exerci- dispositivos do art. 16 da Consolida- c'.do -ern 25 de junho d~ 1881. ·a. , 

1J•tt!ic-- p.1r 1 os fins de~ nrq-
1 d,1 Co<I vc e 25 do Regimen~o 

dPs jui.t: C'lrtor.ii1'3 Eleit T'1f:"S qu"' 

De ordem do sr. D~l•'gado Fiscal do cicio pa....-.sado. bem como, de hav-e- ção dos Dei:positivos Regulamenta!'e,<s funcc!:inario publi~.) r· m (l _•1ni·· ! 
'I1he.souro N::tcional, neste Estado. fa_ rem caucionado no Thesouro do E.s· João Pessóa, 16 de oulubro de 1035. eleitoral em JG5.J Pv .'óa 

e c..1_ to1 i " ju.z,_ da 1 zon:i rlei-
1 e 5 n .; J pror :sadcs O".; nedi­
,1 i: ., r~pcõ s de, .!Pguinte5 cida-

ço publico que o gen. eral dr. Camillo t~do. _a importancia. _de 500$000_. _em I Fernando Nobrega, 1.0 secretario. "'alfredo Alf'antara do 
de Hollanda requ.'reu o aforamento 

I 
d.mhe1ro. para garantia e C'ffectinda· - eleitor nscnpto n3 15 z ,n 1 Pi P :u o Fcrn:tnd"s Jallcs, fi-

do 1erreno de n:iarmha, situaêo na d~ da prop~ta. C:1Ja ca11cão serâ Ie·, CO".\tP-\SffiA DE :S-~VEGAÇ:\O có filho de Fran,·1:;;c> Pc·:,o N .lo f fdn;..i, ::J:, JJli:..) e R1ta 
Pra~ .~rmosa, d_1Strict? _de Cabed"llo. 

1 
':antada apos C\ Julgamento dcfiniti- LLffi'D ·BRASILEIRO :..__·EDITAL._ cimento naf~·'.d• :11 ·)íl dP m 11> e. e ,;e. ·ça nr1~cldo !'m 6 dP 

mumc1p10 de Joac- Pc~soa neste Es-, vo. 1G06. soit.2i:-o emnrt·,..,.1d1> p.it l r .n 18',:;,. .l'l'.ur.1 cte.st" E•ta-
tado. ·- · · c> Os proponentes obrigar-se-ão a "'.V~SO A' PRAf\ - Tl'lld?-:r- cx!ra- donw·ilio ei ·itorni rn1 1 :·o P 1,1, (· n com drm1cil:o 

Os detalhes tcchnic'.JS e demais e~ tornar effect1vo o compromJsso a qur viaoo ... 0 conhecun;nto cri~m~ n ... ~· Qt.:ilidonio Bnb')f3 de Lu('ena 1 1_ n l. r9.y::<,3.1 rQuahLc:i.ção 
clarecirncntos const,:un do cclital n. 0 propu?.rem. caso $-Cja accrita a sua cta a,,.tnci:l d_e L]. bóa rrn.tt_iC.'1 1!1. . .,~ to,_· m :-rilJtJ n. 4 '011,1 G:1a,· > 1) : 1 

16, _pt~?hcado no _jornal official. "_A pr~po-ta. a<;..<;igna~o contrato na Pr!) g1.~~ha~ '~: ti!ho d·-. f',<!1c·, :"O P·:.. b·no L u-.n\·o da silva, 
Uruao . desta capital. em sua ed1çao cmadoria ?ª Faz.nda, c_om pre\'ta c·r 1 _ D. P d 11 . . 179 ,.d Mtllo. na~:..·do em 28 l_ > u L C'.: da Sih.-a P. 
d~ 9 de outubro de 1935 . caução arbitrada ~lo Tribunal com- e~frfd;\~ Cab"'ed:IZo n~~:a 13 ~·3~· 1877 cs.rnôo cQmm IL.1 t c,·m d C . .i , M. e, :t\ i', n:i~cido em 30 

A;~inistração do Dorninio da pet-:nt~. não in_f nor a 5º.º ~obrE' o rêre.,....nte a 50 c;lxa .. C' sardmh 
16 

n1 c1ln f'le1tc·1 al tm J 1) p o n z .. i c1 rn , ' natmal dl <.;t"' 
Umao~ em 9 d~. outubro de 193?. va~?r do fornec~ncnlo. a qual revr1r- 30 ditas de a·zeitona, da marc, F H roiphmo Jos<· da Cruz , 1 ,. nr.: E d e coi.rni 1M,antc, c::m dc-

Sabmo: !te C~mpos -Enca1regado t~1~atavorct0Etado,nocas<;>de_1:-"s- V e embarcadR:".naquPllrtirtop c11pto na 5ª 2'.Jne Aê.l.,.r>a G n ni 1 ic ui:.11 , 11 Joao Pcsrna 
da Adm1m:c.,ttaçuo. cisao ('I') contrat~i sem c3:us:1. Jt1,i;ttf1ca· la firma Diandão & cw Llctl ~e filho dE MPi:i. da Con ç1 11 1 

1 

(QP H1r:Ha rN111 rrh 6::?::?4l 
~~nZl 1undame11 ada a Jui.zo do Trl· ccn .. gnada n piaça a F H V~rgái! em 21 de Jane 10 dt" 1883 11u 1 d 11 f: ~-Lu L r:ur1dl' i\fori· 13 Fn,nco, 

SECRETARIA D.\ F.\ZENDA - · 1 , _ . & cin vimos pelo preS.f'ntª aviso dar I cu~to1 com dom1~1l10 ,ie I r1l r 1, f l)l, cic T C:1!.1,,. "" M r, r.1 F1an-
ED1TAL N.º 40 - Commissáo de tli As proposta.s e_ \erao ser cntie sele cl1 que de arcotdo com os d( Jono Prt: ,,a. 1 e t a l ir,\ F':anco nascido 
Compras - Esta Commissã.o rece,b~ ~ues_ n"'sta Comml.3.Sao cm cnveloppe~ c,.rtr s 110 19 473 [!--. 10 l? 30 19 75,. João Nunes 'fr.,va•,os lt,t'J n i ', e r l mbic cll> IJ16 nntural 
até as 14 horas do dia 4 de 110v mbro, lacr·_1clo 1)º dia 4 d novembro viu- d~ 18 3 31 do Gover10 WFcderal: fa cr pt.o na 5 , zc na. ftlhi cl Jn , Ai <lt r lte1 f.inccicnir 1c pu-
vindoiuo. propo._t..as para O forneci- domr ~téT\bl4 rc:asFpar~ julga rrmos C'nticga dos volumes f'm apre- gusto da Cust1 Tr,v ü 1 t1) 11'< e 111 ll nicilH eletoral flll João 
mento do seguinte material: men °o o unates az_cn a. ,. co. se não houver quem p-..ssa aipre- 20 df' i:ig'.'.l.st_o de 1.897 ca a >, . i \ F IQ i 1lu c"ça,' ~C'quf'nd'.'l, 62311. 

1 moto--bomba "Simgerin", combi· e,_ ;:; propon? ~veraotmr~ca~ :sn Hr r,:-c1amaçã::, contra (;'SS.C acVJ. tuar!o_oubhcc,. cem d ·m1r1l10 l 8t'S . l~Clf'la I_rap·_o Carneiro da 
nado para trabalhar com agua e es· o pia~ para n rcg o m r a: o João Pe<:sõa 16 1035. - Comp. d<' em Jcal) P:-- .... C;.mh,l t· 11 d" Joac. Brlmcnt Carn2i-
puma, ~muosto de: 1 motor de doLS qual 1laao ::;:1iá rbe~ 90 d1a.s. ~av~g-ação Uoyd Brasileiro - Agcn- .Jn·é E.vangel s~a Pouc1• 1 on. :t e rnh'l e Viir...i da~ Nrv_rs Ra-
tempas, dois cylindros de 27 H. P. a. ion t r a a ura dil. da d.- João Pes"lt·.a. - Raa;ilru Go- tor lrl_:'-cnpt:J na .L' z !''1_ n, J . C .,.11- I'( (11 Ctinha, na"ud1. em 
com ignição d: magneto e carbura- prf poQ al mes. agr:,nte. de Jcao Evane; 11.'->l p Jt , J :' r,c d t m _ :-1) d 1" J 1. natural de_sta 
dor iespccial, 1 bomba centrifuga de 

1 
u Q cido cm 2~ ele ma1·co dt l"Oíl r 1. .~ 1 _ p ·ofe..: ara public: , 

alt.a precisão polygratual, completa- doaçao ao C fu~cc?cnar:o pu_bil' o. e i n J :1 1 ', n, u n} i ·:t' r,il em Joãc Pes~óa ~~n;;ere. cob~rx
0
c1xd~ ~~!~~,_1oeno-, M1Jrar do ALJ,~ANDEGA DE JOAO PF.SSt)A cle1t~rnl em J::mn , J 1 

1

. H 11 iJ· c;;i{'~l!l 1 •qu.J ,da 6~05! 
c~m manometro t' vacuo;etr;. 1 g) E ;;s c;:t:~~l:~~f:1~nixd~:!:frª.,~ .Joao Gemes ('celho i~ii ir n .. . l!l'l - .Jo .. Jo·1quim de Oli, "!·ra, fl-
bomba espwna rotativa. ligada á de ann ll r - FDITAL N:· 9 - De ordem do sr. pto na 2_. zona. Mam t ~.·1 ie. ~1111 i ':· {' •• lfr eh .. t.rr"lur de O\Ivelra e 
bomba centrifuga por wna embraya- nova con u Inspector da Alfandega desta c:daC:.'.? de ~usebio Jo~iquim d S l·,a O lh M·'r,,i I ·rnra d Ollv• ra nac.c!do em 
g(,m deS'f:ngatavf.'l. completamente de tec uar a com pre~ident" do concurso para provi- na~c1do em 7 de d z ·mb ·o d 1'l8(j_ D r1 ·. ''mlJi"t rt 1914. natunl de Es-
hronze, capa de lona 4 x 1. 65 me- tante da m a m€nto de togares de guardas da Poli- cas~~o. ~uncclonar o 11111"\l ,> i 'i1 dr•_, t· d, e r Rio Gra11d:-- do Ncrte rnlte1-
tros - 6.60 metros d mangotcs de Theso o do Estado, em 3 de outu- ela Aduaneira. n.'.1 referida Alf?ndega, mi~'hn '""leitora! em J~·o P '> r- . '\UXdi r dr com1n rcíc, coni. domi­
suncção, 1 ralo com vaJvulas de re- bTo d 193S. !aço publico, para conh"cirn~nto do;; < hate~ubrtand ('outmho le < • rva .. e ·110 1, toraJ ('m Jcào Pl''-'Soa. (Qua-
ttnsão. Cbrmna lo Cavalcantl, pela Com· Jnter-.,s:c1 ., 015 QU" r,o dia ciezenc\'' lho. e1:::1tor i~~sc::-in1 :J na 7. zrw1 l ll icarã reQuf'r. Hh. 6184 f. 

ACCESSORIOS PARI\. O MOTO- mis ão de compras, r 19) do corrente més sabbado, ás oito Bnnaneiras. ti lho C\f' Alfn1 .n 'll rn W'l 11 - .lr."1' Thoma:r. da Silva fllho 
BOMBA - 1 corda. com a carabiml de Carvalho nascido em 8 c1.,. . ,, t i , M··1l'U I Tl10m z ds Silva e Se·H'ri· 
para segurar O ralo, 1 t~gricho A. -~-~\1 18~~9._t .c,0J~tiro. Ja:11 Lap. <' m !\T· e í'onc câc. na-.cido Pm 7 
para espwna ~C? 2 r 2·•. 2 e~gu1chos B. .,. .................................................................................... ,.... ......... ,......,....., ·o c1 0ra em ·;.•o r o br" ri_, 191(, natural de~ Es-

para espuma de 2 1·2" 1 esi!UlCbo DOENÇAS DAS SENHORAS •;• 
1 12 cl5r.11~h~ !tuig: 1• 

~im;e"t P~ · .. :t"o..2 2
;;,/ CIRURGIA GERAL - PARTOS 1• 

rPóes, 1 lan rna electrtca, 1 deposi- : 

~~mde~~.bft!;~0:i1:.C~('J:rr~ ~:~: ':IRâTAMENTO DE HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAü i ... 
oleo 2 funis, 1 chave para veJa.s, es· I.i~ 
~Ja1:1;., ~e:rv~ c1a

1
~r:vt::rave~!:- DR. LAURO WANDERLEY 

burador, 1 chave pa.rf' magneto,! cha- D A M A T E R N I D A D E 
f ,!,. f"Wo'\i 1 '::i=al ~h'::.::1::: Cnrrlio do Boopllal Santa Isabel - Cirurgião do J1111lilul< ie i 
pias, 1 agulha de llml)êaa, l lata Co111111llorlo ~t!of:..~·~ Da& 3 ia 5. 

.~.: 11em:. ~::.!~~: - Telepb. noldencia 20 ---
guetraa 3 f""'I• JloJfaeb& part 

DR. DAi\llASOU NO MACIEL 
Mt:111( O PEUALISTA 

DOENÇAS DA NUTRTC O mIABETE, OIWS!OADE. ETC l, F,STO­
MAGO, INTESTINOS, FIGADO F. HINS - REGIMENS 

ALIMENTA ES 





'A ll;"JIÃO --- Sexta-feira, 18 11!' ouluhrn ele 103;, 7 

SECÇÃO LIVRE 
1 viso -10 coMr.mfoio - ,

1
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1 

DOENÇAS D.\ PELLE E VE~EREAS 
.\ Direrloria <,l'r,il c!e , __ SYPHILIS __ 

ANTONIA FERREIRA DA CRUZ 

( I. º anniversario) 

Filhos, genros, n<.'los <' hisnelo_s. ~iind~1 coni.,lt•rn_~~clos . ~·nn~ 
0 des:q1pa1Tri1l_H:nlo 1h• ·rn~l lllt'"(!llt.'l'!Yl'i .miie. _s_o_gra. :no ~ lits:1v.o 
.-1nlonia Fc•rn•tr,1 t/11 <:r11::, conYitbm aos ~lcm.11s parcntl's t.• arnl­
~os da saudosa l'xlind:1 par.1 assistirem ús missas ~fllt' m._iiubm 
~·elehrar na Igreja de \' S d~1 Concei(Üo e na \I:1tr1z d:1 ull:1 do 
Jngú, ús 7 horas da manh.1 do <lia 18 do _rorrenle. 

A todos antecipam os Sl'Us agradc_c1menlos. 
.Jo.1 0 Pessl,a, 18 de outubro de ]f}.lf>. 

• 

DR. JOSÉ GAL V ÃO DE MELLO 

(Agradecimento e convite) 
.l!:ila Barbosa de Mello e filhos. Antonio da SiL 

va ~lello e familia, Cypriano Galvã1 de ~lello e fomi_ 
Jin, Agenor Galvão de Mello e familia, dr. M,1rlll!lO 
Barbosa e familia, dr. Abel de i\leaczes Lyra e fami­
lia, Maria Zuila de ~Icllo e filhos, Yiúrn, filhos, pae­
madrasta. irmãos, cunhados, cunhnd~1 s. e dem:ns 
membros da familia do Dr. José G11/mio de Mel/o, 
profundamente compungidos, agradecem u todos os 
parentes e amigos que compareceram ao cnterramen_ 
to, apresentaram p~sames por cu~ta_s. ca1:tõe~ e tele_ 
arammas, e os convidam para ass1sl1rem u missa que 
~1nndam celebrür na capella da Usina Siio Gonçalo, ás 
8 horas do dia 21 do corrente (seguncl:,_feira). 

• 

• ., • • 1 \ • ' 'l' ' , • l. • ~,- •• • ·-----1 DR, JOliO DA MATTA CORREIA LIMA 

A familia elo clr .. Jo,io lla ::\Patta C.orreiri Lima ('onvida, por 

Saúde l'ulilira :11 i~.1 a•> i 

COJllllll'J'{'iO, l'Ill 1-,l'J',: 1. (fll(': 1 

da cbta ela pulilirnr(io d•·,k/, 
em diante niío 't·1-.io l'l't:, / 
dsarlos os ronlicri11H·11tos 
•]e gcncros alimcntirios que 
niío tenham as su:1s , ·spec­
til·as analyses f'eit:1s ou. n·­
gistmlns no Lil>or:dorio 
Bromatologirn do Lslad >. 

"Syndicato Graphic@ !la 
Parahyba" 

De crdem d sr p:·e id nt ,:...,n\·.d~ 
todos os assccindos dr tt Sv-. .:! ~ato 
para uma reunião dOrn!·1°·0 á,, 13 ho 
ras, em sua séde prov:sort,1. á ~ ua lJ 
de Mai n." 127, a Iim dí' nr tnt \dO 
assumpto de r·~al imp _ U-t..t1, a J,.H'l 
o referido gum:o 

Francisco de Assis Ali'e;.,, ,.., r~Ln.o. 

Cooptir:1.tiva. Ban~ dos Propr"iehri.:; 1 

da Pa.rahyba. - Aj,.,emblb ai 
cxtra.ordinaria - l." "oavonl<,a.., -

~;~ ct~'::t1.t~~~ra~~\;··~~~ \1~ p~\.~1 j 
-1 reunião d. A .s:-mblé'.l s; r..i.J tXtl'J 
Jrdmar1:.1, que s. deverá rcallzar nc 
da 18 do corrente, p_l. 19 h·~r.1! 
m n:..s:a .ride á ru3. Duq1.11; . C..tx..a. 

n.0 41~. p::ira o fim <'Sp('cial liC r for 
mar º" nos.<cs <'statutos 

João Pessóa, 3 de outubro d~ ,,,:;~ 
João l'eb.o Pt>ixuto de \'as<·o11r1·1los 

pn:sidente. 

___,__.,._.-._.,--...-.-;,._ 

PARA AS PRISõES 
DE \EfTff,E !1\FA.~· 

TIS. "IADA MELHOR 
QUE 

MANITOL 
Laxante sc.ffvc, le"·e e 

effic:]2 

ASSOCJAÇAO PARAHYBANA DE 
e. DENTISTAS - De ordfm do sr 
p11esidente dessa asscciac;::i ') C071\. ;e: 
a todos os associados nata uma r ll­
nião que S," realizará no nrox mo (~\_ 
mingo, 20 do corrent<:>. ~1a .séde soei~! 
ás 9 horas. - Manuel Coutin110, l.'-' 
secr(':tãrio 

nosso inlermedio, os parentes e amigo~ para n1..sistirem ús mis- EMPREGOS :\To <''irrip\o_ 
'"' que ser:io cl'ichratlas na Calhedrnl Metropolil:inn, :is (i li2 rio da S A. lnduslrins HL·uni,las 
horas, da proxin1~1 s(•gunda.feir~i. 21 do corrente, em suffragio F. i\Ialnrnzzo, prrcisa_,e de 
da alma do pr.anlc>ado parahyhano. dois auxili:ire,; um rorrenti,ta ·----· DOMINGOS MAGLIANO 

7." DIA 

.JaC'omin:1 c:iagli:1nlo '\I.i;~lianr, . .lr1úo \Ligliano e f:1mili~1. 

:linda compungi1los <"0P1 o f.illt•eimt•nlo de s •u cspostJ, p:w, ,,a,gn, 

r, an\ Duminyo~ Mrrr,liano. ugr.ulr,"t'm a tl)dos qul' se tlign:H.1111 

acompanhnr os srus r~ ... t11,;; m1,rf.1l'.., ,,11 Ih•,;;; ern1.1rarn pesamr ... ( 

ao rnesm1f' tem pi), 1·,111, idarn (>S r..ru i"'rL·11t r amigo~ p·1r:.1 :t'-sis_ 

tirrm ú missa de í cli 1, q1tt' p<JI su ,11111·1 mMul 1m lC'IPhr.1r n:1 

jgreja de 'ossa S<·nhor~1 dl Ln11rdl~. a 7 hor:1s do cli:1 21 do ror_ 

rrnlC', srg11nd.1·1'cir:1. 

~\11tt·t"ipad:1111e11t<' :1g1 .ulct <'111 ;1 lodo fjllC' t·o11p.1n•t·r11·111 a 
,·sse ~1rto d1• r~ridadt• ehrh,lü. 

GABINt.TE ELECTRO-DENT ARIO 
DO CIIH'.HGIAO DENTISTA 

ABILIO PAIVA 
RUA Dt.:Qt:E DE CAXIAS, 504 _:' 1." AND. 

Ex~asslstente da Poli<'linlc.a do ºHospital Pedro II". Experlallsta em 
chapas ilnatomh'as. Extracrüo com ausencia absoluta de dõr, mesmo 
n~ casos d inflamação da gengivas, empregando e.neslht'sia regional 

de ur,eõrdo com as technicas de Jeay e FLscher. 
Branqueamento do!! dentes por procouo1 chimlco1. 

TRABALHOS PERFEITOS E GARANTIDOS, 

e outro com pratica de mo,·i· 
menlo <le stock ele mercadorias. 

E' exigido apresent:H:üo d(' aL 
testados de idoneidad,·. H ua 
da Repuhlica n." 1 :18. 

PIANO - Vende-se 
um de fabricação alle­
mã em perfeito estado 
de conservação. - Rua 
Barão da Passagem, 
341. 

EM TAMBAO 

.\luga-sc a casa n.° 838, 
cio Bairro Cabo Branco. 

ln f'ormarües ú ma <h, 
Palmeir:i, n.";; !:!. 

DR. OSORIO ABA TH 
Clrarcfl,o •• ANletencla hhlln 

• •o Ho!pUaJ Ranta Iu.ltel 
OPl:RACOl!S li: VJA8 
- UB.INAKlAS -

Tratamento medJr.o e ctrurgtoo 
da.a doença.a da urethra, pro.­
laia. beI!Sa e rins. C1•"'8co· 

ptaa e urethroeroplaa. 
OODBult.u dae 10 'Ú 12 e du 

18 '8 18 horas. 
OoQsultorlo: - Rua Barlo do 

Trlumpllo, 4e0. 
.JOAC' PESSOA 

D18CO COLUMBIA e YICTOB -
-·· ... _ ...... - ""'·ri-
- • IIIU- --- • 6.Mt. 

DR EDSON DE ALMEIDA 
De volta de sua viajem de estudos ao sUl do pais onde frequentou 

ns clin1c~s e~pc:cializadas do Rto ,s~rviç0 de, prof. P..abello) e ele São 
Paulo (Sel"viço do prot. Lindei:nberg) avisa aos seus amigos e clientes 
que reassumiu o cxer<.:iclo de !;Ua clinica. 

Rua Duque de Caxias, 50·1-l,0 andar. Di:i.l'iamente de 14 ás 17 hora,. 

JOAO PESSOA PARAHl/BA 

l:' AKl'!lAl.W l 1<.:o AUGUSlO m. Al.MlillJA 

DROGAS ! FSPtCIALiüAOES FARMAC~UTICA! 

Gl/AND!S VANTAGENS VE P/1/,;ÇUS PAllA OS RéVF,r.;DfDOIIJ.J 
Batir> do Triunfo, ,410 - 1.0 .-oda.r - (Vizinho da StaodardJ 

--- fOÁO rl'-SSIJ.< ---

DR. ARMANDO TAVARES 

DOENÇAS DE CRI/.NÇA! 
C.suult•ri.: I.UA DA JMP.ERATRlZ, 14 - i.u &adar - Te: .1~1, 

E,q. co1111 • R,io do A•,-~• 
lc;tdcoc1a: AFI.!'1-0S, 467 - Tele :2821-8 - Conaultu: de 10 h u e de .3 b • 

-- RECIFI! --

AMANDA SA', enfarmeira diplomada, acceita 
serviços de sua profissão. 

Residcncia: - Av. General Osorio n. 164 
-- Phone 310 

1 ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No· i 
l brega acceita chamados a residencias, para applkar 

injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & ·c1a • 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n. 12 (antiga Viração) 

Resultado dos sorteios dos coupons·brindcs gratuitos rt:tll7ado 
pelo clube de !'orteios FAVOIUTA PARAHYBANA_ em "''~ª oePde 
pra~a. Anuda Camara, 12, no dia 17 de outubro, ás 15 horas: 

1, Premio 5483 
2,' " 2042 
3," " 7016 
4," " 2838 
s.· " 3704 

João r~ssõa_, 17 de outubro de l!J35. 

PLANO "DEMOCRATA" 
Re.,.uaado do sorh-io dos coupons_brindes gratuitos realizado 

pelo Clube de sorteio~ FAVORITA PARAHYBANA em ~ua séde 
}>raça Arruela Ctni.trJ.. 12, no dia 17 de cutubro, á~ 19 horas: 

NOCTURNO 

I,º Premio 1784 
2," " 9302 
3," " 8738 
4," " 4839 
5,º " 3790 

.To:10 P·~~o1-, li d~ t:utuhro de ]!)35. 

ADIUKBAL PYB.AGJBII, llleal • olúeL 

ASCENDINO NOBREGA a, CIA. coocentonarloo 

"A CHAVE DE OURO" 
Club de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 

R(·~uH:ulo du sortdo dos roupon,.-hrindcs gutuitos, l'<'aliz;1do 
P"lo Club dt· !l.urtt"ius ·\ ('IIA\'E IH; 01·tt.o t.•m sua !-~de á. rua lfar:io 
do T1ium1•h". 41t't, no d,a )'; dt• outubro, 'a~ 1:; 1 Z hora": 

N. SORTEADO - 7960 
.João r ·s .õa. 17 d cutuhro de 193.5. 

JOAO VF.RISSIMO DI'. SOUSA roncesslonorlo. 
ADIIPRRAL P\'l(AGIBE, fisc~I 

0

dc clubes. 

·" 

] 
1 



,JOAO PESSô.-\ -- Srxla-f,•lro, 18 de out ubro de 193:; s 
IIEGISTO 

FAZE;\,I ,\,·.·os IIOH 
INF ORMACõES TELECRAPHICAS 

...> 
o m':'n·,,,_ G lo_ 1111, J ) 110 

CIIOQt:E: DE" TRt;N~ 
anugo sr M:1.l L 111..1 B.1rbo a 
feito elt'ito de mu1·ic·p o .5 J 
de Pinnh.is 

- A sra L ~ur V 1" M I RlO. 17 Qecorrr-u um pa\'Ol'0.'.30 
Albuquerqu. e I- 1 cio T •r \ des strr ferroviar.o, hontfm ã noite. 
EvangeLst:1. Vieira. r d· rn em F e ,:erca d:1.s zo horas. 
Tinto o Lrem expresso àe Nova Iguassll 

- O ~r Luras I,.i ·da 1 1d: i. tl ch~cou-s~ CO!Tl o expr ~w de Decdbro. 
em C,1taceiras quando o primeiro, a to1a \Clocid:ide. 

- A ·nhor'.t,, Srl} Nl.:bre~a. Lllw enrrou pela cauctn do ~~gundo, que ~;e 
do c:r. NewtGn Pord·us. 1e'1dent 'll encontrava. p3rado na estação d2 s. 
Pombal Franci.sco x~ivier 

- A m?nina T 11::-r1 ·-mha, f lha d( os mpregados da estação, momen 
s1 Jcsé Madru1ra ccmm~rCl:1nt ,1 tos an:es. pr.:vrnidos dr que o trem 
Guarobira a\a:~ ánt o sig:~al mov mentaram-se 

- A scnhonta Delmar Ch, gas d: no leito da estrada munidos ele lanter-
Silva, filh:.l do ff Am mv T _1cio ,!, nas \'Cl m ·lhas, núo con!ieguindo, 1:-ntre 
Sil,a. já J .. u.et'c.: tan:o. detn o mnchlnista. dando-se o 

- Occorr hc I e tnn v l sastre e!= maior proporç~s verifi-
t.alic!o de n o p l lo :t1ni, cacto ne&Ses ultimas t :nlY.)s 
Geremi~" V· n ::e 1 ~ a M rrt>ram c:rca de 20 pessôas e 
giorn politcco t u Pie 111: .l!-J lrnn m feridos 108 
de deputad( t: t du.,.1 A populaçáo. indignada, depredou a 

- o sr. Rc n Fr •1 ·v i.:.. S s1:1c:LO. qucbra'ldo tudo quanto en-
va. p:pi.'irt r1c n :i 1 ... ont,.ou ac alcanc da mão. A poli-

- A J1'I: .111, Ad:i.lnT L r ~ia :1 cus:o cons.g1Jiu man'cr a or-

dt apurar e moli\"O do desastre. as.sim 
c~mo por qual mntivo o trrm d"' D::-o· 
ctoro parou ~rn S_ Francisco Xavier 
quando dc\ia proseguir (A B 

O REAJ USTAMESTO 

RIO. 17 - A commissão mista d.; 
reajustamento r·metteu ao g~vérno 
os trabalh:Js das commis.sões. sugge 
rindo a adopção de um 1>lano g,ernl 
de trabalho e preconizando a conve­
niencla d · uma revido mais d' morn­
•fa. a que não poude deter-se a :::om­
mifsão p:'l!l care:i.cia de tempo. 

No cfficio que- acompanhou o ~rJ.­
balho acr:>scenta a commissão que se­
rão fei1 as correcçóes quando os ~.s· 
t:.idos transformado.s em orojecto rs· 
tiverem cm discussão na Gamara. 
Encar:ce tambein a necessic ade di: 
ser feito logo n r:ajuslamento do., 
vrnc~m~ntos do funccionalismo civil, 
IA. B) 

Adht rtal M: ~ 11s ele " 11' \, lun<'· rif'm 
cionarto da F )L 1., C v1 E t l- DC'rnm-se scenas dant"~Cas. vendo- A ATTlTUDE GROSSEIRA DE UMA 
do. se o leito da estrada ch,:-io d? p:da- FSTRELLA DE C1NE1\1A 

BAPTIZ.\DO: 
')'. de cornos humano.s. A triste oc­

..,urrcrn:ia ench.:u a cidade de cons- RIO. 17 - Os jorna 'S elogiam a at· 

.ernação. Accusa-se a administraç'i~ titude serena e encrgica dos fuuccio-
F ... i l?,·:1::hi. h::ntem. a O a br ptismal a C _ntr~l de r:?laxamento e de dfs- narios da policia encarrrgados di:> 

1randam e ninguem se entRndc'' (.\. 
B) 

EM DEFESA DO GENERAL JOÃO 
GOMES 

RIO. 17 - Alguns jorna:!s defen­
d-rm o gzn!"ral João Gomes, ministre 
da Gu~rra, da accusação que lhe foi 
teita a proposl.to da ordem d-e desar· 
mam.ento dos tiros de guerra do Es­
tado 1o Rio 

Mostram que alguns de .... i.~S tiros e s 
ta vam desvia elos da sua finalidaC:e 
assumindo attiludes hostis contra es 
se ou aquelle grupo politico que all 
se degladiam 

Assim. a m~dida do ministro e:: 
G:i::rra está perfaitamente justjfic.-=1. 
da. IA B ) 

SFRAO SO,IEADOS NOVOS CAR 
QEAES E~l :NOVEMBRO PRO­
XIMO 
ROMA, 17 - Segundo informa ( 

cnrcrponc.' nte do Tevcre na cidadr 
do Vaticano. o papa convocará, etl" 
novembro. o Consistorío, a fim de 
nom~ar novos cardeai;s IA B. J 

a criança Mvrth~, liih~, d r _ Flo- organ12•1çao, . thtretant'J ª. causa é it!.enficar a artista cine,m.atographica 
rcncic Pen il<

1 
,; 0 Na::c'n llt~l, m xhu- 1 ,m -.i:::i.;t::, __ devido ao matenal ,rnpr?s- L~p-e Velez, a qual, p.::r. pur~ caboti-

n:c:} nc~t c.·,:c~t::l e d u po"a d. av __ l da . .slrad."I. mfmo, r:ce~u os ftmcc.onanos gros O PRlNCJrE REGENTE PAULO 
Maria Amdia do Nas( .m r1i • 1 p_~a mGdru~~d:1, um leporte1 ~a A- S2iramente p!etendendo mesmo attin DA. YUG0-S1.AV11', VISITA PA 

Paranymi::h::1.nm o 11 te l P:'drc 1 ,.~iicrn Br~ileir~ pcr~orreu a lmha, ,gil-os c"Jm uma cadeira e que afina~ RIS 
Paulo de A1t

11
e;d e u 1. ,1h B1·an- . ncontranco-a amfla. cheia de escom- t:v~ de ced~r segun1o diz o m 0 sme, PARIS, 17 - Ch .. gou a esta cidade 

ca carvalho ct11 
1Airn 

1

a or". Os tre.ns e,stao ~heg:u~do a~~'.1- jornal "porqu.<>. isso aqui ainda é nos· pela manhã de hoj2, o príncipe Pau 
R:>C? -:J.i.-Oo e ºt t dP "f.u 

1
_11 1.aos A P'>hc·n ,brlu 1nquer1to a fun .soe não é nenhtun pais onde todo~ Jo. rrgcnl~ da Yugo-Slavia (A. B.) 

f:~rr~:;;J~'~ ,~:~: 11

' ' .·"~; 1 ~m tornoªº ;;:oiectado aug- 1 AFRO.BRASILEIRISMO 
mento dos vencimentos do 

ri!11\".;';.!!i~; C"rndro C' •º" funccionalisrno publico ASCENDINO LEITE 
hcntcn1act1c::i.1)Jillc J .c j 
te, ..1.ru~c dr J,rnd11hy C 1 i, . 1L1 1 C nt,nua :i 1eccb• 1 0 cteputadtJ O NEGRO e11ho11 t,ara a l,tcralu- era mcon~cienle de sua origrm" 
t.ªf. o ctnl~~ n. P lac e la 1 ',e,1tcn Lll •rda mensagen con•ratu· ra como cle11w1/o j10fc11c,a/ cthnuo I O afncano ~e 1111mtffulll tle tal for-
: ~cm~rali ~nu. rnl 

1
~p

1
,~ria ;~;;- r lator s a .::,Ua attllUd<> m pról d

0

cs 111_ na formacâo d{ e r rto1 ]101 O!i ( i ma nos nossos costumes e mclmaçõe, 

'\ ALLE:.L\SIIA l'1TESSIFICA A 
PROPAGASDA PARA OS JOGOS 
OLY)tPICOS 
BERLIM, 17 - Um av.ão Junker'-

52 part;rá C:.o campo d<• aviação de 
Temp ·lho!f. em voo de propagand:.I. 
para os jogos olympicos f A_ B. J 

OS JAPON>eSEfi NAO CR>:E)J NA 
APPROXIMACAO , 'AVAL COM 
OS ESTADOS UNIDOS. 
TOKIO, 17 - Os circules navaes 

collslderam vagas as pers1,cctivas do 
novo tratado n:ival das grandes po­
tencias, sendo Pxtremam·ntc rPmotas 
as possibilidades da approximr"áO da 
pnrt~ dos Estados un;,105 <oh o pon•.o 
de vista japonês. (.\. B ) 

UMA SOV-' f'OR~ll'LA DF. PAZ 
APRESENT.\DA ,, BOLIVI.\ E AO 
PARAGUAY 

BUENOS AYRES 17 A commi!'i· 
~o de paz do Ohaco 1 ores:ntou uma 
formula d-e solucão para os paii:::c 
bellig·;rantes, a qual p. nnanec~rá em 
segredo até que cs me<;mot respon­
dam a respeito. IA B l 

O MERCADO DO CAMBIO ABRIU 
CALMO 

RIO. 17 - O mercado de cambio 
abriu accE:ssivel. A libra foi cotada 
a 86S500; o dollar a 17(62;); o franco 
a IS163 e o escudo a $780 e\ B.l 

1 

FAÇA UMA VISITA A' EXPOSI_ 
ÇAO RENNER - Rua Ma<iel Pinhei• 
ro. 19-1. - João Pessõa. 

Sahirá, em novembro, o 
"Annuario da Parahyba", 

para 1936 
lit:cl tero-s.."s do funcc1onall~mc publico. çob esse cara< ferHl1co que o., chanur que o concetlo acima cmrllido póde 
a S~ s.. dn-r-ri d _r. ··,n- 1lJ?tU,5 d1" D~mos. abaixo, n _ \·as ct~monstra- dos i11lelfrct1wes re1·of11cionarios j:- se ajustar mullo bem a toda raç11 Recebemcs O s.::guuuc 
bi~1fo::r.1.nclo ho p dado l Paraln- 'çõ::s de applauso.:; a essa att1tude de zeram delle pedra de toque para C0111- b1asrle1ra. "Achando-se ccmplcta no ponto de 

-Encontra-
11

,. , e 
I 

L,1l 51 1 sua exc:a bater o~ pr,, OI!! edos 1t1n~fe11 ob~rr- A mestiçagem se accura em !odor, vista do iesp,ectivo calcuio cte paginas 
Agencr Go:n ~ do iltJ e 11t'I'C de I Nos, abaixo ac:sgnad. s, fun ... cfio- tadot to1n,:'nlcmc11/l no panorama os md111d11os e a ma 111/ftu•uc,a pri- a parte lltcraruz e informativa d() 
C~~~ª.,,º;andP I nar•c d:'! o rect 1.a Gtral d.? Saudr da cn•rlJzarao mu~ rim/. chua e\plode no~ nown 1111/ml'ioç, ''Annuano da Palah ba ', para 1936 ,• 
achav; a t~,~~ dp, nc~~i ;;a~P O'!l~ ,n- Publ.ra .igrad-·emos S(l1s1b1hzados Daht a succrç,ao tlc estudos mie- ~c1am clles de 111teU1grnC1a, \C/«111 dr sua dir.ecçãc avisa ~ue nâc mal.S re_ 
ter~se u.1rt1-

1 
,\:' r 

1 
,ou hor m 

O
I ao 11 ustrc e preza d ... amigo, o m·ere.L reHau/e'i, dí pe1q1ma-. lt!c rar,as que 'ir1tfido social ou J10/1t1co. cebfra mat<>na de a natmi za a fm 

nosso am1g1 1 i\Ianu 0 1 can,ndc L 1- ~e qL~ vem tomand no sentido se- redundaram por fuu, em 11ofa1,us Aqu.r me~mo, na Parah}ba, a 111- d - f d d d , 
te.func..::10J 1ror1 l°J... ntc.1 dJEt c'o !não d( resol\~r mas pelo menos d<' throna'i rc1ent1fua~ qur têm chama- cunão do afro 11a noua menlaltdadi. e ~a:, sei lca a a ª• svup~s 
ntsta;1.J)Hl~~ t amenizar a angust10sa s'tuação · dos io a allcnção dos maJS sceptuos t confnmou-'ie neHal duaç curto'ia~ fr E sabldot que ª me:-i~a direcçao 

g:~o, d: ~u lt:~P 1 1 ~ ~
1
\i 1tc n - erv1dores do E:.tado ,ud1ffere11/rs ao prnblrma antropolo- guras de mula/oi, mnlt(Os de acceu- ;;r~::::eu/:!~ab~;:~~J~~o~ ~~

1

:~~ 
Jc~e J"'1ony11< < n., rc.: :tnt nn mu-1 Joã,c Pe "'oa, 17 de outu~no de 1935 g,co co11fempora11ro luada lmhagem Ehsru c,~a, t p,- oartl('ócs pubhcas no QU"' foi atten 
rncp10 oe f'Ja e J D. Jt e Fcr 'lra de Vasc ncello.:.. ,{ Fn:•·1a'n se J,g,o d1 d<ft1a da ra1:1 r,llo Dolnrrrrr d1da. em parte Pcs~u1da d'> dcc:er d~ 

AGRI\DEOUlENTO d• Alfredo M nte1ro Francisco can- t cor - Fô,am dn,~ c,flaordmar,os eH11r darª~ pub!t"'O o "Annuano' de 1936, 
dido d· Menues João castJo Puno Orgamzam ~r_cougrtBO{ n;oi11ne1r /;los de esp1nto srns1btlHluo qllf ~e ate fl.Ds de novembro proximo não 

A c:enhcr.t~ Clt"' E 1nci m ."~tta.o EJ,cnora y Plá de Albuquerque, Ni,ce lado{ em que sao e\po\La:> a cur,0~1- vzdenctaram: J,or 1çfo mesmo, _auma sena possn:el quebrai .e~a \Ontadc 
;~:isrgv~~u Lª~u( ~~n~v~~~~r~r~:t~rl~ oº j da Costa Pessoa &ba)tlâc Moraes. d~de da genlc ( ui/a, dS ma111ft \lrr fa5 convençOe'i rac ,ars, ho1e /ao ge- ltcebendo mateua 01 tem mte1-
publ1cad e num ta d .

1 

Antcni Varandas e~ Carvalho Au çoes de arfe, de l'\/nr,fo e dr 1euub,- rierosamenle <ombatulas 1 • P po 
i:a~1das a e , n'""' 'ª" e iço •s gusto Pereira Borg-es, 01lando Ak- l1dade rfo rlenunlo a/10 ou md,gcmJ - :u.~::nu:r:~~ra~:u:~~te~:~ \~~rá a e::~ -e ªIh . . . xandnno do .. AnJos. F1anc sco de Al 110 meto do elcmcnlo (ll,fl1zado Na thr\(' que u 1r Adhe,bal Jun- oieto nem petf•"ltO mas sat1cfn1á em 

unst o Pe1utenc1ar10 me,da Cc d lfC DJanyia da Motl" o <angue de Cham tem encontra- "ª de{endeu, sob o htulo de "/,r conJuncto sendo co ,osamente ,i1u,_ 
. Gondim Leao de Lacerda Lima, Ma_ lo o marS f~ro_ ob1t:1r,tÍ,J a ma l,ber~ rnne,çon ne~rns no ~~au/", "/'hom- tra<l:> e trazencl as;um tcs dr nte 

SOIHE \DO PIU SIDEYI F. O OR. 1 nuel Mannhv Fa cao dr Oswaldo d ade em af611111 J,a,_e~. 'omo a Alh f me dt; fro1::,1emc rang /m estudado reE:e ~1al para a collt~tl't daa'.? I 
ADHE:i\I\R \10\L Brayn<!r, dr Phn, Sp,nola Edmun-1 manha t a ltal,a, noç quae~ o ~,,,t,-11trnze1 de um aspecto mic'tramen/1' j 

Po1 l to d" h! ntt'm 1 GO\ 1•1a_ dJ Alv rg.1 Rosita Cordeiro' d~ Lun-- menta nac1011affi/a dt1\a de 1cr umn ma1...1 aclual, segundo a rm/uracão u·- A -, l 
d1 Adh"m r B.-auha Maia Vinag1~. Adelia Ca~al- ~t ea o' ,ca ,,ara ~e rnm ormar num !'O uc,011a11a a ilrralura niode,na sr He1meneg,ldo Cw1ha pedLmOS a~ 

de Argºmiro de f'•titf•1rcdo om 1l - t1 I /' p l t " 1 f I d I / o nosso r~p1esen rn e n tn1<'Tl0' 

R publ,ra"' n,:r V1~~l ~;eu dúr "ant Me. o Anna C Vianna, Anm, "Jdw~o mo11111r11to de oJiprcHao r,r Nem por HSO de/\a dr ser o tma~o pressar o 'm10 dcs ,estantes dados so. 
re5:1df' e· 1 P , . Sa Je 1 l<1' 1 L p.es Pere11a, João us~ª·. procura,,do r_1lahelccer, au c/11'' io 1rn_er~ publ,ctsla, uma real1zaçao bre e dne1sos mun1c1p "'• bem cem:> 

P<. .nt e Con Iro P m1enr1ar J Baptista Cruz ~Iananno Botelho pa,c,1, 1111"1 i11~cc,,,, Jl' JuncH, drn,~ honeçfrssona çobrr a prcpo11deranc1u os annunci .... :s a fim de ue a artr-
d- que é !l.nf11? ccmpr cnt Omezi::,:1 A.Znêdo. Jc,inn.i. Mor?ira de Ire os a11/ago111111uH d1· un. r n1tn- 1o elemrnfo negro not factorel so· i' d d d . :d .. q p 

NomP d clev,J na iu• ''l f l r ca dr cultura rtlll. politico i· cconomico do ,,;ít e ic.a a a -,·1 ~ m·Jmc1pal e ao --om-
f guc

1 
di t ,"idi nas ,

1 
r >?,~ Vas··:n "'1' ~athlld R fSi. Anna A l'l'f,renáo a tHa ,·ampanhu antr Af I d I J / merrw loca, nao v nha a scffrer pre-1 nomeação elo il'u. tre e >nt<>rr.:in, Mar a da Silv:t Anruta Az•drade, A.'.- humana .l'l' ,m Jiâ,· e ada 1 ,·z mai{, por e a· ;1 ,11~ J~-H" t 'i una .)WY /·' l~nt c11- juízo com o grande avanço que vã~ 

foi reci bida cem mu t1 vmpa i"üa l • n. Ferr :.i R~ffo. Arniindc Mom,~ir um nn/>,ralHo ,a/"1,/1, ,j.\ r ctt ur,t ',1 rílç-tl i" cor na.1 tend~' as impreE!-iÕt':,. d "AnnuaTiO"-
da Fr,rnra o t.n;o d,. Fi~ueircdo No_ ., da 110Ha J1ro· HtcH muit,pla:> rnfluc11na1 .\Ubre 11 11or 

tcdos f"S ~ircul e"· bnu,;1, M :fa B i dieta B. Ca\Jlcan- pria /01111a(do L'llullla, do uu110 J,ro- sa menlaltdrtdt' mft'llt'c/11,d, o Ir. Dev'.do á sua prccura anterior a;:i 

Taml>cm fci 11 mr 1c\o h!)l11(:P.1. t Nc1~:1 ~)'q11cira, Amdrn Vianna. f1r10 S('/1~0 dr jrall'rnf/l cord,al,dade Adhe_rbal Jurem,, /w,furw, It'II/ pre- sa-ie aos intu_ss:ados qUC' de!:iCjarcn; 
membr,, ct Consªlho p, n 1 

11
('

1 
n, Ju."- ·n ,1 P r,·.111 ~("1 5JiV'1 Quintillar:0 {,fira com r.Be clcmc~to <JUe i;c calde- lrnçocs poltl,cas nag,~rrlld,,~. a ca- adquerir exemplares do "Annuari<:" 

dr_ Gcuçalve- Fnrn1ndc rnc.iico P, C..:i1:1do Augu,,.o Oi1n·u·a. A ayde Pl ou "º _san'.zur amruca'.10 in~,11 am~l- paC1dadr de rnhfrncitt ,_lo PJ'f~O, ,Ir- da Parahyba" para 1936. que. desde 

<!hiatrn do H "'Pj'a, Co.o ·~ .. Ju: r ' e: t S ;, Acle!1a Ah· P2ixót,l, g~m. a ,a.c,.,o .. pcr/etla .. mu1/t' ct1rt1der.,s., l1.·rmmanle da1·1·11 .. ,11nuron, cuia co,1·-1 jã.. remettam ~s .:.·,us pfdidos ao res-
1\1:creira". qu ª' ·m vem col ·b ;1anue: d, P Bc ,_e Dalva Au~u:~·1 l,co r mde5 fru,tnel. iequcnr,a mm_i imJ,orl,UJfr fru" com- pcctivo gerente. sr Francisco Sallc.:: 
~-nt:o da ma ( 'J _i e C'crdc1r .Em la Cild 1. M· ry E•·an_ , . - lrl,u('ão do ccltbrr qutlo111bo ele P,r na gerencia desla Jolha". 

1 

ci.õcs daquellc cr· .. am a11xila:r d 11,;, 1,1 c D ma quno ,\a r/111lu1(Jo da Ul(tt nacumal ·JJ nambuco - o E{/ado Ntgm tf,, Pal-
~1-, 11egro a '" ano n, u Clf u111 J1apcl m- marf's, na dr\1g11açJo f,·/i:, rio n-

justiça Í<luiln e/ 1111111u n/>nlenta njr<1 d, u1ptm. CINEMA$ E f 1LM$ 
PARA O BEM D\ P \R,\IB IH t 

00 BRASIL - Planfr eom marhina 
8Jn'icolas. mai.s al~od,;o mai<; t"umo 
maio; mamona, tt1ai,; lJ 1t~1tmh.1 e l'nrl~ 
quecerá mai"i tl1 prc sa. 

----·-~ ----

"TIRO DE GUERP.A 37 ·• 
ENCERRAMENTO 11 \S lVL\THJ­

CtTLAS F. lN!f"'t() l)A 

INSTRt L'CAr, 

P"d -n 
avisar '1U 

Hl.".Cr ver-

para o 1 fu1dr, Tiro a qu 
p rtunam' 1,tt; cnt,c uc. 

1m1 eclt? 
1á op· 

,enJJbil,dadr r cfr n/1011/trnra .,olú"r 
riedadr af/ccln a e 1a11g11111ca com ~J 

bras,lr,rn. 
Dada r,sa !cuia 111/dlractio J<Í o ty­

pn nauoual fende t1 q· dcfuur, desfr,r 
:ndo a.1 horrurma., ,déa, tle Gobme,w 
' Cbtimbalrtm, ardorn.1,rn101h dc/01-
hJa,1 pdo f,Hu.1111r, hit/1 r1.1/i,1 e Jta/1(1-
no. 

O eombah au pr1•c·u11n·1tu raoal 
rnconfra na '' plaquetle" do )r. Adher­
bal ]urona uma i·al/0.la forrt1 t'um:in~ 
centc que c·ontribuirti, dt ffrlo, para 
a mcihor ortlrm dt1 ,íf,cnum,, campa­
nba de rehab1lrtacão do rlrmenfo de 
c,~r, dentro tio J1r0Mc111,1 anlro/1oJo­
g,co qur i·cm mlcreHando Ioda~ ,H 

correntes mcnlacs do muuclo. 
A misa.~('na(áo do afro no braü· O Brasil: poiili., am!'nlt•, e J>llra how 

1ciro dl'u como rewltado u mestiço, ra no~ua, <' o un,co Jiaíç ondr " um­
lramporlt11ulo jJara r.1/t-, lodo o wu vençao dr rara fcntlr a drsaJ,pnrl'Ccr 

Llc todas n~ 1dubo dr .1enlimcnt alidade, de força. dentro dr pouco temtio. 
m.11 ra-;.. ao~ melhores prrros, na I Ir energia ,· Jc liberdade. O afro-brasi leinsmÕ, i111 <ffa~·ão w~ 
, .. 1._ 1 ))ias G·th..io & Ci~i. _ Hiw ! A i1lflucnC1a africana na ra<" br,,· que _traiamo.{ umslaulemrnlc d" 
'hnd Pinlu:iro, 118. HLrtra manifnlou-,r, rnm ma,_, at-, f"fçfao ethnica nacional, lrm. cm 

_ ~-------

1 

cen/uadu{ pr1111do~ r mm~a11eH wr- /11surre1cÜcJ 11rgrt1~ no Braül'' mai.i 
\ los de mtellfgcn, 1a 1 ,111 Jurmaçau d1J um thcma brilhanlt-mrnfr deseni·ol-

N O TI e IA RI O "º~~ª Hm""''"""~- . ,,:,d<· f'º"' ª etrganna Jc- 11111 l, 111,1() 
l:.m lud,, a nmsa f1ta11/1nr1 /1.f)l'/Ju.1 1 l,frra,:,o dnpnn ,d(J de /nt iirn,J,rtiu 

(J .i o confiadt Ga.mbarra Fllh') ?tt em Prosa. "ª 1101.1a cu/Jura ar1u- cflboftmsmo. 
e e: . por meio de,tn f lha á P'-"S· IJCa, em/wJ, 1111 todas as. adm,raveH, 

.\oa QUC' t ncontrou uma vahsr ·amareL I forç~s do_ pensament o ,Jac,onal, o ne- ' ---------­
la e 11 ndo roupa." ue uso. desap are- gro 1~/lmu podcro.~amtntc com .º. sti, 
e.da na wpa d( Guarabira. no ~ia 7 : roef/,nozte. de esp111~0. 5ub;utnm t a. 
de outubro, a fmeza ciP r mettel-r1 1 l Um e~(rtptor patric,o, numo amr 
para a portauu d A U .ão., 1 yu raphla sobre ,ato poeta ntRTO 
qu1 eré. ~"nero A~ t n1 · pe.'o bras,leirr,, a/firmou que " todo o ho-
<l • e r e mJ)Ensa · mem de côr qut tffala posiçots t le-

l tadnc /JfJH" 

INDUSTRIAES, AGRICIJLTORE~ 
E COMME&CIANTES DO NORDES 
T il ! NAO VOS ESQUEÇAES D E Q IJÉ 
SEREIS BENEFICIADOS EXPONDO 
OS VOS SOS PRODUCTOS NA I , = DE AMOST RAS DA PARA· 

A:S ·AVENTURAS DE c1::LLINI 

Péga! Roubou ntinha muUtE'r. E o 
duq ue :le ,Florf"'n ('a p u nJ1;1, a hort·a. no 
m undo! 1\fas Cellin i ia lon:::r ~ a du· 

q ucza .o aeompanhava 

E'_ bem p:Js:si\'Pl que no Sf'Culo de· 
zese1s. quando B"m nuto Ccllini fa­
z1a "das sua.s". já ('ln Flor ·nçl'I ao· 
P"l'e::::ssem vistosos cartazf's nos mu~ 
ros. cem dizeres dcst~ genero: •·se­
gure "Ssa mulh~r e trate d" escon-

g~1l~~i ~~ t~t~f.~
5 ~ ;fttii~,1g:>~~~: 

vessc. bonds e andaimes, nmbos appa­
rr-c:i;T~:>m cobertos d· cartazes muit,'> 
coloridos e bem lyt0graphados. ma.:. 
na falta dclles ialvt'Z surgi.ss<"m os 
cartazes nas aPvores suppnndo ain,tia 
a _falta dos post<>s ~e illurrunaçiio uu­
bhca. Porqun Ccllin, "ra Isso m-s­
mo, ~m perigo constante oara a tran· 
quilhd.ade dos mar;dos e namo:--·:1dos. 
Gell1m via, gostava beija\•a e carn­
gava, tudo .sem pcdu· liC''!nça aos l"­
~hmos donos. Não havia proprieta­
r1os d mulheres quando ellc apparí'­
ce.sc:e. Puro conununismo. . amoroso. 
Dis.!o mef'rno nós vamos tfr certeza 
quando AS AVENTURAS D E CELLI­
NJ !01 m est1-cada:s segunda-teu.ra no 
REX. Nesse malicioso mm da 20 th 
Cent.ury, apresentado pela United, 

~~~-u~cii~J.~~i:rt~~~ 
8-e i IICk I 
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VI 
CORTE DE APPELLAÇÃO DO ESTADO 

1 
63.• .1euilo ordinarla, em 15 de ouh1bro 

de 1935 

Prtsidente - Jos~ Novaes 
Secretario - EuripcdN Tavare11 
Proc. Geral - Renato Lima 

C'ompartteram os detembara-&dore&: 

José Novn.es, Mauricio Furtado, Jo$é F'los­
colo, Severino Monteneero e o <lr. Procura• 
dor Geral do Estt.do, Renato Lima 

Os dt!-mais desembnrR"adorcs a serviço do 
Tribunnl Eleitora) 

Lida, !oi approvada, n actt. <la 11essão an­
terior. 

A seeuir deram-ae as ile&"Uintes occor. 
rendas: 

Dl1tribuiçõM: 

Ao dH. José Floscolo: 

Aggravo de pet1çiío crimio&l e:r-olllcio n." 
100, procedente da comarca de Areia 

Ao de9. Mauricio Furtado: 

,t\:ppellaç.iio civeJ n.o HR do termo de E 0 pe­
rança da comorca de A;eia.. Appellanteti os 
meno;es: Ant-Onia Emiliana de Oliveira, Lnu. 
delino Marques de Oliveira e outroe, por 
seu procurador e advollado; :ippellado Julio 
Rib"'iro da Silva. 

Ao dee. Severino Montenetro: 

App.ellaçiio civel n.0 87, da comarca de 
Pombal. (anteriormente distribuida sob n. 0 

fi6 ao desembargador Pnulo Hypacio). Ap­
pellnnte Bellarmino José de Mello; appel­
lndos José Genuino de Lima e outros. 

Cotas: 

Appellariio criminal n. 0 152. do termo de 
Soledr.de, da comarca de C. Grande. Ap­
pellante a J. Publica: appelladoa José Her­
menegildo Gomes, vuhro "J~é do Cedro" e 
Genuíno Hermenegildo Gome:4, O revl!1or, 
de!!. Severino Montcnl-'ero achnndo-ilc impe,.. 
dido de funccionar, apr~nlou os autos em 
mesa para os devidos Cimi. 1 

Appellaçiio civel n." M. da comarca de A. 
Grande. Relator des. Severino MoJJlenegro. 
Appelknte o dr. Jo~/. Ramalho: appellada 1 

a Fazenda Municipal. O relator achaodo-i;e 
impedido de funccionar, apre11enl0u os autoi; 
em mesa para °" df'vidos fins 

Petição de habea~corpua n. 0 33, da co­
marca de João Pe36Va. lmpetrh.nte o a.dv. 
bel. José Rodrigues de Carvalh1), em fnvor 
do paciente, José l'en•ira Limu, 1>ro11unciado 
no termo de Teixeira O dr. Procurador Ge_ 
ral do Estn<lo declnrou l'mittiria, 
sessão, o seu parecer 

Passagem: 

Appellação oriminnl n. 0 163, /Tríbunc,,l 
Especial) da comarca de Campina Gande 
Relr.Wr dea. José Flo6colo. Appellante Ar­
lindo Cor-reia da Silva; appellado o dr. Joãc 
Arlindo Correia O des relator pa!!Bon 06 

::.utcwl á. revisão do des. Severino Monte-

Despachos: 

Agirravo de petição criminal e.x-ofíicio 11. 0 

99. da comarca de C. Grande. Relator des 
Mauricio Furtado 

Ageravo criminal u-oUicio n. 0 98, da 
comarca de Umbuze-iro. Relator desembar­
ll'lldor Severino MontenC'flro. 

Awella.çiio crimino.l n. 0 171, da comarca 
de João Peeflóa. Relator des. Mnuricio Fur. 
tado. Appellnnte o dr. 1. 0 PromoUlr Pu. 
blico; appellado E!ttani.,lau Diniz, vulgo 
•'Lauzin.ho" 

Idem n." 172, da comarca de A. do Mon­
teiro. Relator des. José FloKcolo. Appellnn­
te a J, Publica; ::..ppellado Jotié Synesio 

Idem n.0 173. da comarca de A. do Mon­
teiro Relator (!('!; S'"verino Muntenea:ro 
Appellante a J. Publica; nppellado Antonio 
Genuin4.I do N.tj;cimento, vul~ "Antonil) 
Galleeo''. 

Idem n.0 167, da. comarca de João Pe! ôa 
Relator dea. Severino Montenetrro. Appel. 
lante &: J. Publica; appel\a<lo Aprigio Jod 
de Almeida 

Idem n.º 170, do termo de Conceiçlo d:\ 
comarca de MUler;cordia. Relator dec!. ·se­
verino Monteneero. Ap~llante- a J11sliça 
Publica; ap1'ellado Luiz de Soul'I& Mana:ei-

Foram 011 reapectivos autos com vi ta •o 
e:xmo. ar. Procuri1dor GeT1:1l rio E.!tado 

Idem n.º 158. da com&rt!a de João Penôa 
Relator de.a. Severino Monlenqro. Appc-l­
lante o dr. 1.<> Promotor Publico: appe\lado 
João AnC111io dos Santos. O rdaUlr mando:..i 
O!!o autos com viKta ao dr. Promotor Puhlfro 
tla comarca de Santa Rita, em eub1tituiçio 
aos irnpedidos. 

Appellaçã.o rivel n. 0 S5, do termo de An­
tbenor Navarro, da comarca de Sousa Re­
lator dm. Mauricio Furtado. Appelkntes 
Bento Dantas Rothéa ~ aua mulht"r: appclla­
dOl'l UPnto e Mieuel &trella Dantas e .sua.. 
mulheres 

Appellação civel n.• {116, da comarca de 
João Pes1,6a. Relator dee. Flo$eolo d& No­
breea. App~llante bJ.>l. JoaQuím FerTeirll 
da Costa; appellado Geraldo von SohsU'n, 
prel'ld'!'nte da Junta Commerclal 

Foram O!I retipe,ctivo nutoa com vi11ta Ü 
})art~ e- depoi,i ao e;,;.mo. ar. Procundor Ge­
ral dn F..atado. 

Embargo:i no fle.(!ordii.o nOfl auto& de BJ)• 

pellaçio eivrl n." 70, dr, ctimarc& de Campina 
Gr'ande. Relator di"II. f:out.o Maior. Embar­
ar.ntea Maria Jos6 do Amparo Leio e ou. 

ORGAM OFF'IOIAL DO ESTADO 
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DA J 
tros: embar1tadoi Jo11é Ferreira Lc-il.o e OU-
tros. 

Embo.rgo.s de declaração nos auto11 de aR"­
gravo civel n. 0 20, do. comarcn de A. Gran­
de. Rl'lator dee. Flodoardo da Silveíra. 
Aggrnvt.nte Maria Pae!I de Araujo; agera­
vado Jocyntho Ca-rlo!I de Me.Jlo. O des. pre. 
sidente de!!ignou o des. Maurício Furtado 
para substituir o, respectivoa rf'latores que 
~e acham a serviço do Tribunal Eleitoral. 

Appella.çiio ci\•el n. 0 4~ da comarca de 
Joio Pe98(,:;.. Relator d~ , Souto Maior 
Appellante Sllvino Victoria Torres: appel­
lada d. Ama~ile Leal da Silvn. O de,;. pre­
sidente desittnou o de!! . Severino Monte. 
neero para sub;;tituir o dea. relat-Or, que se: 
acha o. cerviço do Tribunal Eleit-Oral 

Appellaç.iio civel n. 0 a do termo de Sa­
pé, dr. comarca de :Mama~guape. Appellante 
Jo~J Gahilno do. Cunha: aJ)pella<lo João GaL 
dino de Moura. O des. presidentl' ad-hoc 
Mauricio io''urtado, mandou 01 autoH ia revi. 
9âo dos tlr.s. juizea de direito da 2.• e 3.• 

Pareceres: 

u D 1 e 
gro. Emh&reantee dr, João Bt.pti.ata de 
Mello; embargado Antonio Valentim Pei­
xoto de Vneconcellos. oFram dceprei:ados 
09 embarllos, unanimementt-. 

APPELLAÇÃO CRIMINAL N.0 119, DO 
TERMO DE MISERJCORDIA DA COMAR­
CA DE PIANCó. APPELLANTE - SE­
VERINO ROSA DE ASSIS; APPELLADO 

- ADÃO DE ALENCAR SOUSA 
RANGEL 

Accordão n.0 148 

1 A R 
Contestando ea11es embargos, dis~(' o repre­

Bcnta.nte da. ("Xequente <1uc - "não procedia 
n. ullevação da falta de collecta ou lt,nço. 
mento, porque se tratnvn de induf!tria. exer­
cida clandestinamente", e que "011 impostos 
de industria e profi!lsio para ser paeos não 
dependem de collectn, tendo i;, lei in~tituido 
multll.3 para os que ae f-i.tabelecem p.em pre­
vio aviso M repartições fo1caes". (Cl!I 12). 

Como se vê, é a propria exequente qu~ 
confes.sa a falta de colleeta da executada. 
durante o exercicio de 1931, collectc.. que, 

1 A 
APPELLAÇÃO CIVEL EX-OFFJCIO (ACCJ. 
DENTE NO TRABALHO) DA COM.ARCA 
DE JOÁO POOSOA ENTRE PARTE.q: 

JOSE' FERREIRA E IGNACIO DA 
CUNHA PEDROSA 

Accordio n. o 33' 

Accldente no trabalho; tm• 
pregado, quem ae conaid.é.ra 
como tal. 

a.pós as formalidades prftlcriptll!I no Regu. Vi.~to". relatado!! e_ dil1cutidoe este11 auto. 
lamento n.0 43, de 28 de maio d<" 1892. de appellaçáo civel, n-oíík:lo, accídente no 

Crime de c:i.lumnia )' quando mandado observar pela lei n. 0 677 de 21 trabalho, vindos do juizo de direito da a.• 
nio occorre: íalta do "ani- de dezembro de l92R con11tituiro. a base da varr, da capital entre part~ - patrio: 
mus'' especifico. i.nF..Oripçf,o na Divido Aftiva. do Est.Lllo, hrnacio da Cunha Pedrosa e operarlo: José 

com cujos extractos certidõe:i POde a Fa.. Ferreira Barbo~a 
Vistos, relatados f' discutido" ~tCR autos zenda Publica ingressar em juizo para ha- Referem elles que, no dia 18 de- junho do 

de appellação criminal do termo de Mi11e- ver os impostos devido.~ e nio o.rrecado.dos, anno passado, o operario Jost! Ferreira Bar­
ricordia, comarca de Piancó, em que é ap.. administrativamente. Ma~. o que se evi. boga, de 28 ann0& de idade, cuado, quando 
pellr..nte Severino Rosa de Aasis, sendo ap- dencia J~tes aútos é que 0:1 impo.~to-,; att.ri. trabalhava num caminhão do ar. lgnacio 
pel!ado Adão de Alencar Sousa Ro.na-el, ac- buidoa á appellante foro.m levado!I. directa- de Cunha Pedrosa, cahira do mesmo rece. 
cordam os juizes da COrte de Appellação, mente á ini;cripçiio no livro da ' Dividn bendo tra\'is~imo.s le!:<ões, du quaee veio a 
de conformidade com o p,necer do exmo. Activa ", sem que exi51lí.tlBe na Re1,artição (allecer no dii.. 27 de a2osto, no hospital 
dr. Procurador Geral em negar Provimento que os inscreveu qualquer lançamento, col- de Santa babel, onde fôra internado; exa­
ao recurso e coníirmar a de.:ieio que absol- lecta ou documento outro J)Or onde se ve- mee de fls. 5 e 13 

Ag:gravo crimint.l cs:-ofíicio n. 0 96 da co- veu o apellado d&. accll8-;ção que lhe formu. rificasse haver o contribuinte anteriormen- Tendo o proce!sO percorrido ()!; tran• 
marca de Sowia ' Iara 8 appellante, por crime previsto no te recalcitrado em recolher impostos ))Ot mit~ letraes, foi afinal julgado imJ)roce­

Petição de redamação n. 0 3, da comarca 
de João PC99Õa. Reclamante o pre,.;o mise­
ravel Josê Teixeira de Lima, recolhido '1 
Cadeia Publicn desta CE.Pital 

art. 315 da Consol. das Leis Peuaea. Veri- elle devidos e,,gota.do!I os prnzoJ e recurso!! dente, sob o fundamento de nio ser o ope_ 
fica-se do processo que o querelado, na I que a lei lhe faculta na eqphera udministrn- rario en1pregado, ou trabalhador do ar. 
manhã de 1.0 de dezembro de 1933, quando tiva. A certidão da divida expedida pela Pedro~a. ma~. um úmplee Calunea ·• 
trabalhava n;;. expedição postal da agencia Me::ia de Rendas, comquanto app'arentemen- provi,;orio do caminhão, convidado por ou-

Aegrnvo criminal n. 0 97, do termo de So­
ledade da. comarca de C. Grande. A.gp:ra­
vantes' Pedro José de Maria, conhecido por 
"Pedro Zuza ·• ou "Pedro Gago" e outro~; 
aggravAda a J. Publica. 
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do com valor, que puz.éra .-obre o balcão da daraçõel- da propria exequenle, em &ua I dos aut-0!1 se verifica que Josl Barbo.sa no 
agenci:;., ~mquanto attendin_ ao telep~one. conte'!taç.ii.o ~e fls. 12. Pelo ~xposto, acco~- dia em que occorreu o f.ccidente, realm,ent'! 

O reg1.9trado desa.pparecldo ,continha a dam em Corte de Appellaçao dar provi_ trabalhava em proveito do proprietario do 
quantia de 600$000, pela qual era responea- mento ao recurso para reform~r a isentença olludido vehiculo, ou fôsse a convite do 
vel o querelarlo que loll() levou o facto ao a.ppellada e julear provad0!5 O!I. embargo11 da citado Calunga para aubstituil-o, con!orme 
conheciment-0 da policia, solicitando inveti. executada e .subsistente a penhora feita declara a victima, ou contratado pelo chauf­
títaçõee e indic:;.ndo o querelante como pro- Custas na formo da lei. João Pe,is&.t, 11 fuer, como afíirma o sr. Pedron, mediante 
vavel autor da suõtrllcção por ser a pessôa de mG.io de 1!'18.5. J. Novaea, P Mauricio a diaria de 2Sá00 a 3$000 

Appellação criminal n. 0 79, da comarca de 
Santa Rita. Appallante o réo Antonio Joa­
Quim da Silva, appellado a J. Publica. 

Appellr.ção civel ex-oíficio n. 0 77 da co. 
marca de João PeA11ôa Entre partei: o Es­
tndo da Parahyba e o bel Clím&.co Xavier 
do. C\mha. 

O dr. Procurador Geral do Estado apre-

que, no momento, mo.is proximo se achava Furtado, relator dei>igna.do pnra o accordii.o E'. portanto, evidente o vinculo obriga.. 
e J)()r outros indicios cÍue expful cm suas de- P. Hypacio, Souto Maior, Flodoardo da Sil- cional exii.ftento entre o propri~rlo do 
claraçõe.~ de fls. veira, Feitosa. Ventura, vencido com re. mencionado caminhão e o oper!..rlo em apre,. 

~ent-Ou 08 aut09 em mcen com 0:1 respectivôl' Disto resultou julgar-se o appellante ca. tricção. Trata-se de industria que come- ço 
lumniado, pelo que offereceu contra o appel- çou a ser exercida, no m~~ de novembro de A indemnização, de conseguinte impõe.se pareceres. 
lado a queixa de fh. 1'931, dentro do exerci,Jo fin~·'flCeiro do ;í. familia do accidentado. 

Designação de dia: Nii.o ha na epecie o crime de calumnia, mesmo anno, "ex-vi" do i;.rtiito l." Reza o e.aso &ub-judice a lei 3.724 de 1& 
pela ausencia manifesta do dolo-voluntu do i:Jc;creto numero 21, de l!I de nO\'em- de janeiro ele Hll9, rea-ulamentada pelo dec. 

Agv.rs.vo de petição o!riminal ex-ofíicio mala. C.oníorme jú. decidiu a Côrte Supre. bro de 193() e que revoa:ou a lei n. 0 622 de 13.498 de 12 de março do mesmo anno 
n.º 92, da comarca de A. do Monteiro. ma, "não constitue o crime do art. 315 do 14 de novembro de 1928, no ponto de estabe. Seeundo ~e vê dos autos, o operaria per-

Awellaçiio criminal n.º 152, da comarca Cod. Penal & diligencia ern bõa fé empre- Jecer que o exercício finaneeiro começ:.rii. em cehi.;. a diaria de 3~000. Sendo o ca.-;o actual 
de Its.bayana. Appellante a J. Publica; ap- ga.da perante a autoridade publica, para primeiro de janeiro e ,1,e encerrará em 31 de honiicidio. a indemnização con!lil!tírá. em 
pell:;.do Norberto José da Silva averiguação de um facto" (Galdlno Siqueira de dezembro do mesmo annv. A proris~iio uma somma ieual ao seu salario de trê5 

Idem n.º 131 da comarca de Misericor- - Dir. Penal Brasileiro, P. Esp., n.º foi oortanto exercida pela el(CCUtada, que anno;;, entendendo .... ~e por !lalt.rio annual 300 
dfo. Appellante· a Ju!ttiça Publica; appel. XXVIIl, PI', 688) dfjve resuonder pela. contribu,lyão dcjvidn, vezes, o i;a]ario diarío da victima, na occli.-
lado o rOO Joii.o Avdino do. Santos Cu.atas na form&. da. lei. correspondente ao tempo do exercício, ac. i;iiio do accidente. 

Idem n.º 157. da comarca de João Peeaôa. João Pessaô, 23 de abril de 1935. cre.scid:.. da multa, por niio ter avü,o.do pre- Do ext)O-.to conclue-iie, que 300 vezee .•.• 
Appellante a ré Rea:ina Soares de Sousi.: J. Novaes, P. Maarlcio Furtado, relator. viamente á repartição fi.,cal, não par torto 3$000 por ,mno equivalem a 9001000 annuaJ. 
appellada a J. Publica P. H}"Jlacio. Feitosa Ventara. Foi voto ven- anno de 1981 mente ou 2:700$ por 3 annoe. A' quanti.A 

Idem n. 0 169, da comarca de Mamana"ua- cedor o do exmo. des. Souto Maior. Fui Dahi a ulterior improcedencia da acção. acima addiciona-,·e a de IOOSOOO para o 
pe. Appellante n J Publioo; n1foelh,do presente, J · Floscolo da Nobrega. Nos embargw se pro~% a executada pro- enterramento da victima, e elevar-ae-à ó. 
Luiz Quaresma do Nascimento. var a falsidade do documento conatitu\ivo de 2 :800$000, pela qual é reR:ponaavel o pa-

ldem n.'1 146 da comarca de Santa Rita. Parecer n.0 64 1 da divida e extrt.hido do livro da Divido. trão, no,; termos dn lei e Rea-. citr..do~. art,;. 
Ap,pellante a j. Publica: appella<lo o réo I Activa, nos termos do art. 6. 0 do dec. n. 0 7- 14-15 e 19. 
Manuel Balduino de Britto. O processo não apresenta. nullidade. ló49 de 6 de de:z,;,mbro de 1028-c que reguln Isto posto accordam os juizes da C6rte 

de R;:~:sa P:s~=~is~e:~;;!n;~º ~. d~oe:1~:rc; fi:a ~ro:n::::~:ã;~ s;m;;~;i;i·rtã~e::::; :r::r::ª s!ª r!,vi:a. Q::ti:e:i:
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Cia.; recorrido Raymundo Troccoli. e Quatrta testdmunhas sip contrad•toriaa, exame nos livros da collect;. e da in.scrip.. provimento ao recur!<O intnpo,;to para re-
Embargos ao accordão nos autos de ap. incoherentes, o que lhes tira ao depoimento ção das dividas activas. Nã.o foram, J)Ortan. formar a. i.entcnça appellada no sentido de 

pellação civel n. 0 55, da com&.rca. de Ma- qualquer grande VNacidade; a segunda é to, provrtdos os embargo~ opposto,s á penho condemr,ar o patrão lgnacio da Cunha Pe-
manguape. Embareante o dr. João Bap- ff.lha, imprecii;a JJas circumatancias de tem- ra como opinou o exmo. dr. Proc\lradoT drosa i;. paear á familia do operarío Joe, 
tista de Mello: embargado Antonio Valen- po e loear. Geral e decidiu a sentença recorrida. De- FerreirB Barbo,sa. a quantia já. mencionada, 

!impr::::eto .::a;:;:c~!osj~l::~e~=nada cr~~:!:ae.ot+u;:,O a~táco~;~::!~ 7nd\::en:: ::: ;r;s:r;{: ::.li:t:ec:~/~te::: :~u~:; ::uz;;;::7do~~ér:· 0a. t~~:a!::i:e~:ur:ic:: 
pectivos. o querelado, attribuindo a $.Ubtracção do ora a apreciação se restringe exclui;ivamentc 

Jula-amentoa: 
dinheiro ao querelante-, outro intuit-0 não ti- á materia dos embara-os. Fui pr~ente. J 
véra, senão eximir-se de uma resp0nsabili- Floscolo da Nobrea-a.. 

Cu!tla,:: n~ forma da lei 
João Pessôa, 6 de agosto de 19S$, 

Renovação de provisão de advogado n. 0 

1, procedente da comarca. de João Pes1;1õa 
Relator des. Jo,;é Novaes. Requerente Fe­
nelon de Albuquerque Montenea-ro resíden­
te na comarca de ltabayr.na, Foi deferido 
o pedirlo, na forma requerida, unanimemen­
te, i-cndo, np6a, lavrado e a.ssignado e., accor• 
dão respectivo. 

Petição de, reclamação n. 0 3. dr. <'Omarca 
de Joio Pc a11a. R«lamante o pre,;o mi~era­
vel Jo I! Toiu•ira de Lima, recolhido ú 
Cadeia Publira deata capital. Converteu-se 
o jula-aTJilento em dilieencia, ~ íim de se 
a.voC'ar o orocessado existente na primeira 
instancia sobre o assumpto da ret-lamação 
1nanimem !'tt,, ndo, em eguida, lavr-.. do ~ 
ll!lai&'nado o respe-etlvo attordio 

A,nravo d ~içio em mandado de H­

guu,nça n n t, dn ,·omarcn d,:, João Pessôa 
Relat-Or de pre.1dente d Corte-. Agsra­
vante> Pedro Galvão da Silva ti! Joventino 
Galvão da Silva, por seu &t<Sbtente fodi-

dade Que, de outro modo, lhe paderia ser 
irrea:6-da 

O querelante dito, o Querelado é chefe da 
aeencia postal de Mii;ericordia, e, como tal, 
resJ)()nde J)Or todos oS valores confio.dos á 
sua repartição. E' natural, pois, que, veri.. 
ficado o desapparecimento de um regii.trado 
com valor recorresse &. todo~ os meios e 
hypothesea plausiveis, parâ. justificativa do 
facto. E dada.s as circumatnnciaa especiaes, 
em que este recorrera, a !IUBpeita lançada ao 
querelante era de todo Ponto nat.urnl 

Não nos pare.:e pois que occorra na hypo­
the,,e dos autos o dolo especifico, á inten­
ção preconcebida de calumniar. O querela­
do ariu, evidentemente, com . o intuito de 
auto-deíei:a; e é u.bido que o animua de­
íendendi exclue a criminalidade. Pelo que 
opinamos pela conCirmaçiio da decisão re­
corrida. 

22-X-934. 
J. Floacolo da Ncbreta 

c1at:io; a1urravado o E lado <l• Parr.hyba APPELLAÇÃO CIVEL DA COM.ARCA DE 
?rao ae tomou conhecimento do recurso, por AREIA. APPELLANTE A FIRM.A WHITE 
não 1,er c-ab1vel na bypothese o íundamento MARTINS. APPELLADA A FAZENDA 
aUegndo, unanimemente. Usou da palavr1, 
0 advogado do a •w:ravantM, bl'I. Joaquim 
Ferrrira da Costa 

Asurra.vo de pef.içio criminal u-offü:io 
n.º 92, dt.. comarca de A. do Monteiro. Re­
lator des. José Flo. colo. Deu-1e provimen­
to ao agarsvo para reformar o despacho 
a1uzrnvado, unanimemente 

Appellação criminnl n." 127 rla comarca 

ESTADUAL 

Accordilo n. 0 196 

Executivo fiaul. Certidão 
de divida, quando revestida 
da.e forfflalidadea le,-ae• fon­
damenta a acçio. 

de Umbuzeiro. R~lator Jo~f Fl08colo. Ap- Vist-Os, relatados e di1cutidos este-; autos 
pellantn Pedro Galvão da Sil;,..a (> Jovenlino de appellação cível em executivo fiscal, da 
Galvão da Silva; appellada a J. Publicli. comarca de Areia, em que é appellante a 
Deu-fie pro9lmento, C'bl parte, íi. nppeJlação, S. A. White Martins e appEllado. a F1,,zenda 
para diminuit' a pena impo1ta 808 .. ppellan- do Estado. O dr. ajudante do Procurador 
te, unanimemente Fiscal na comarca de Areia r(!Quereu contra 

,Ã.ppellação criminal n. 0 131, da comarca a appellante a expedição de mr.ndado exe­
de Mi.tericcrdia. lklator dea. Jo~é Fios. cutivo pela import.ancla de 9 :116$666, rela­
eolo. Appellante- a J _ Publicr.; appellado O tiva a "imJ)().st.os de indtu1tria e profissão 
réo Joio Avelino dos Santoa. Preliminar- lançados 11obre a usina de uaucar "Santa 
mente, annullo11-«1e o julpmentô, unani- Maria" e corre11pondentes li.O exercício de 
rnernente 1931. 

Rocun10 de revU.ta civet n.º t da comar- O pedido !oi instruido com uma certidão 
ca de João Peesóa. Relator d~. Maurício extra.bida do livro Di~a A.cliva. exiatente 
'Furtado. Rl'COrrente!I M. C.oo!lho & Cia., T<'- na Mesa de Rendas daquella cidade (ris. 3). 
corrido Ra7mundo TroccolL Nesrou-se pro- Efíectuada a penhora cm ben~ otferecidoa 
"l'imento QO :recurGo Jl6.ra coníirmar a dt'<'i-1 pela executada, formulou esta os seus em­
sio recorrida, unanímement~. br.rgos em que alleeou, em aummula, Que, 

Ernbarsoa ao accordão nos autol! de ap. em 1931, não exercera nenh11ma indu11tria ou 
pellaçlo civf"l n. 0 66, da c.omarca de Ma- pro{i>1l!ÚO nnte &tado, não t4'udo 11-ido col• 
tnaniruape. Relator dà:, Severino líentene- lectada em lodo aquelle exercicio. 

J. Novaes, p. P. Hypacio, relator: Souto 
Maior. Flodoardo da Silveira Maurlcio 
Furtado. Fui presente, Renato Lima. 

Parecer n.º 76 

Parecer n.o 142 
Niio tem qualquer procedencia o recur110 
O dec. 677, de 1928, em s-eu "rt. 23 esta. ü recurso deve i;er urovido 

tue que, no caso de transfcrcncia de e;itabe- A sentença recorrida juleou improcedente 
Jccimento de;ntro do anno, o adquirente fica :. acção !IOb O fundamento de oue O acci. 
responsavel pelos imposto!! vencidos e não dentado 'não era "empreendo" do sr. Iana­
pago,; pelo alineante cio Pedrosa, mas, apenad, um "calun2"11.·• 

Na hypothese, o executivo fiscal tem ~or provUlorio do caminhão de,;te. ou, mesmo, 

o~iec~ impostos refe~enteiJ a 19:H .' e .'"-1 um e,;tranho, que viajava accident.almente 
d1s.cuhvel Que o adquirente, ora appellante, no caminhiio, no momento do desastre. 
é ra.ponsavel pelo pi,.gamento dos 1mpoisto11- Ora, niio é isto Que se deduz daa declara. 
cobrado,;. Porque a transferencia se deu, ções das te.,temunhas que depuzeram ne 
preci~amente, "dentro do anno" que ~e re- J)O\icia; nem é Isto o tiue afflrma o proprio 
feriu os imJ>O!\trul em q11e,.tiio - ·'dentr.o Ignacio Pedro~a. em seu depoimen'to da 
do anno", como prescrev<" o art. 2G do c1- !Is 
tado decreto 67õ, e não, dentro do "anno fi,;- Todas as testemunhas aHirmam que o 
cal". como pretende o appellante accidenlado fôra contratado para trabalhar 

Me!lmo, J)Orim, a el(pres11ão "dentro do an- no caminhão do 11r. Pedrosa, mediante uma 
no·• seja enteJJdida como referente a "anno diaria previamente ajustada de dob a trê$ 
fiscal". ou "exercicio íinari4Ceiro", ainrla mil réis; e que o dia, em que aoflreu o 
aS&im não subsiste a argumentação do ap. accidente era o primeiro que tri.balhava em 
pcllante. Porque a. lei 662, de HIXJ:928. cumprimento do contrato. 
em que se baseia o appellante, foi rcvOKl.i.· O proprio !'Ir. Pedrosa, em •~ depoimento 
da pelo decreto n.• 21. de- Hl1XIJHl30, que a !Is., confirma as declarações das te1;te­
em sen arl. I. 0 est.alue qut' "o exercido munhait, e affirma que o accldentado fõra 
financeiro começará a 1.0 de janeiro e 11e contratado pnrn trr.balhar no caminhão pelo 
encerrará a 31 de de:tembro do mOKmo an. respectivo chaufleur venceJJdo diarlaa de 
no". Logo - a tran11ferencia do e,l:lbele- dob e meio a tri'.-s mil rêlll. 
ciment-0, tendo se dado 60ff 19jXliH131, 11ó 
se encerrará a 31jXII do mesmo o.nno ex-\oi 
do art. t. 0 do citado decreto n." 20, de 
1930; loto - o appellante é responsave\ 
pelos impo,.;tos por fjUe ('!ltii sendo executRdn 

Os demai:t argumentos do appcl/antc aio 
ig-ualmente imubsistentea, A allegada h.Jta 
da collecta, não íoi prova,la pelo uppellan­
tc, que poderia. entretanto. tel-a 'J)ro,·ado 
com o exame do,i livf'O,J da repnrtii;ão arre­
ct.dadora, Tio pouco •ubid~t..e a .arl(uida fal­
sidade d.l documento de !Is. 3. poi"" a J)rO\l:i 
respecti\•a niio foi feita pelo areuente.; pre­
valece, M~,im, a pre:.umpçH.o d!. verdade des,;e 
documento, e, J)()r consequencía. a pr~ump­
ç.iio de que foi feita a colkcta. Pelo que, 
merece confirmadr.. a tientença recorrida, que 
decidiu conforme o direito e a prova rio"' 
auto!I. 

9[XIIO:H. 

J. Floseolo da Nohrera 

E,i,sa,; decla.raçõei; do patrão e das teet.e­
munha.~ estão de perfeito acc6rdo com •• 
declaraçõe,; do accidentado e com ellr.s coin­
cidem n~ facto:t fundamentaes, 

Não é J)0.\111ivel, a,1,sim, nei;::ar, como fn 
a r<entença recorrida. a qualidade de empre­
a-ado ao accidentado. ~s. qualidade f p&­
Ur!A> indis<'utivel, em face da prova dos 
auto~; e para provnl - a, acima de qualquer 
duvidA. ba. ... tam as dccJ..,raçÕCt!i do patrão -
o 1-r. hrnacio Pedrosa 

Com effeito a!flrma este que o aeciden• 
tado íôra eonirat11do para trabalhar no 11eu 
c-aminhiio. pelo chaufhur do nie,mo; decla­
ra porém, oue nunco. se avl,itára nem ti­
vfra qualquer entendimento com 'o mesmo 
accldentado que ('ta apenu um tra.balhador 
c.vuL~o e não propriamentt' um 1eu emprt'­
a:ndo. V~-..'<c, pob que o tor. Pedrosa nio 
nê~&. 11ue o accide~tado !3Kse um "trabalha. 
<lor", um orwrnrio n i<crviço do 11eu oaminhão: 

(Conclúe na 4.• paalna) 
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DIARIO DA ~R~ÇA 

VALORES DAS MOEDAS E COTA 
ÇAO DO OURO 

NAVECAÇAO E COMMERCIO 
' 

·•. 
' .,, 

A ag('ncia do Banco do Brasil for 
1wcrn hont.em as s{'guintes taxas pa 

\'<'nda.s de cambio ã vist.J.: 

OFFICIAL LIVRE 

Venda. 
Lihr.t 58$071 
1)1>1l.1r 11$870 
Lira $965 
Pe<srta.s 1$620 
Franco S975 
E.seu do $530 
Reiclunark 7$100 Oiv.) •1$770 
Florim 8$000 
Suisso 3$865 
B 0 lga 2$005 
Peso :.,rgenttno 3$430 
Pe"'o uruguayo 5S350 

Ve-nda. 
86$500 
17$640 
1$435 
2$410 
IS165 
$785 

5$750 
11$950 
5$745 
2$970 
4$880 
6$200 

A gramma de ouro foi cotada a ... 
19$400. 

AO COM~IERCIO 

·\ a~~nda do Banco do Brasil \'Cn 
dP cambiaes do mercado livre para 
(·obertura dos titulos d~ sua. ca.rtei1-a 

,\S COTAÇOES DOS GENEROS 

FARINHA DE TRIGO 

Farinha. americana 

/ 

rr=======================================:==-==.,: 
LLOY!J NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LlNllA PARA' - B. FRANCISCO 

l'.\QUE1'}; '' ARATl.l\-lB(J" - E:~pcrado ct~ Port.o J\l<',Vf' e c:;calas 
110 dia. 23 do l'orrente, sahindo no m~rno dia para &t-<'ih\ Maceió, 
Bahia, Vidoria, Rio cll'" ,Janeiro, Santos, Rio Grandl', Prlot.as e Porto 
Alegre, para ond~ rrcebc carga e passa.geiro:; . 

CARGUEIRO ".\.R.\SSü·• - E!l.perado de Port.o Alcg-rc <" csca_ 
Jas no dí:l. 27 do c·orrcnte, sahhuJo no m~mo dia p,,rn Natal, Areia. 
Br:111<·.1. !\.rac:at.Y, 1-.. orlalr:.w, Cap1odm e TuttJya, JJ.Ua ond~ recebe 
carga. 

NOTA Accritamos CArga para a cidade de Campos, no Es-
t:1rlo do Rio, pois mantrmos contrato firmado com a "LEOPOLDINA 
RAIL'\VAY". Outros1m, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO 

Regul..'lr serviço de cargas e pa-srngeiros, pelos paquetes .. ARAS" 
entre os portos de Cubedello e Porto Alegre. 

Gold Meda! 

' 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 
Escriptorlo - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34. 

Armazem á Praça 15 de Novembro. ~-00 . 

COMPANHIA DE NlVEGAÇIO LLOYD BRASILEIRO 
S6de: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosarlo, 2-22 
A maior emprêsa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de pa•sageiros e cargas 

LINHA BANTOS--BELEM 

PARA O SUL 

VAPOR "RODIUGUES ALVES" - fü,pcrado do nol'lf" no prr>­
xlmo dia 25 de- outubro, sahindo no mesmo dia pa.ra Recife, Maceió, 
Bahia, Rio de Jan~iro e ~ª~· 

0 
NORTE 

VAPOR "D. PEDRO li" -Esptrado do sul no proximo dia 24 do 
corrente e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza., S. Luiz e 
Belém 

LINHA MANAOS - B. AYREB 

VAPOR "SANTOS "-Esperado do sul no proximo dia 23. sahirá. 
no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz, Belém, Santarém, Obi­
dos, Pariutins, ltacoatiara e Manáos 

Farinha nacional 

Olmd&. cf"pccial 
OJin,ta commum 
RE>ei!e 

m:: l ~§§§T§e§le§p§h§on§c§:§E§s§c§ri§p§to§n§·o§38§,~Arm§§a§ze§m§5§3§-§J§O§A§O§P§E§SS§ô§A§~§~] i 

VAPOR "ALMIRANTE JACEGUAY" - Esperado do norte DO 

dia 21 de outubro, sahirá no mesmo dia para RA'!cife, Maceió, Victo_ 
ria, Rio de Janeiro, Angra dos Reis~ Santos, Paranaguá, Antonina, S. 
Francisco, Rio Grande, Montevidéo e B. Ayres. 

CARGUEIROS 

Luz 
·1-rc Coróas 

Banha 

Do F,stado, la: a 
Dv Rio Grande, lata 

Triturado 
Cry.stal 

Assucar 

Gasolina. e kc1·oscne 

Gasolina, caixa 
Gasoüna litro 
Kerosene, caixa 2 i5 
K~rosene, caixa 3.5 
Kcrosene, litro 

Couros e pelles 

Pdlcs de e.abra, 1.º 
Por unidade. segunda. 
Pclle de carneiro, 1.• 
Unidnde, 2.•, refiugo 
Couro salmourado 
cow·o se-eco sal.gado 

Arroz 

Japonês brilhado 
Commum do Maranhão 
Agulha 

ALGODJ\O 

43SOOO 
47$000 
45$000 

52$000 
61$000 

37$000 
36$500 

58$500 
1$300 

47$000 

70S500 1 1~200 

7$000 
3$000 
5$000 
2$500 
2S000 
2$400 

58$000 
40SOOO 
65$000 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CARGUEIRO ''TAMBA.ú'' - Esperado do norte deverâ chegar 
em nosso porto no proximo dia 20 deste, o cargueiro "T~mbaú ". Após a, 
necessaria demora. sahirá pa.ra os portos de Recife, Maceió, RJo ele 
Janeiro, Sant~. Rio Grande, Pelotas ,e Porto Altgre. 

CARGUEIRO "CHUY'' - Esperado do norte, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia. 27 dest~, o cargueiro ··Chuy". Depois da 

necrssaria. demora.". sahirá para os portos de Reem~. Maceió, Rio de 
Janeiro, Santos. Rio Grande, Pe1otas e Porto Alei:re. 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "HER\.AL" - Procedente do sul, devera chC· 
gar cm nosso porto no proximo dia 29 deste o cargueh·o "llen-at ··. 
Após a ncN'~!-aria demora, sa11irá para os po~tos de Naial, Fortaleza, 
Tut-oya e Areia Branca. 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM os 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N. 229 

"CAJUPOS .. - E.0:perado do norte no proximo dia 23. sahindo 
no me!:mo dia para Recife, l\laceió. Rio d: Janeiro, Santos, Rio Gl'an­
de e Po1·to Alegre. 

---::::---

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatié.ra e Ma· 
náos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cía. de Navegação Bahiana. 

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Min.etra e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

A3 reclamações de faltas e ava.rias serão acoelta.! por eecrlpto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente 

BASILEU GOMES 

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro, n. 28 - Arma... 

zem: Praça. 15 de novembro. 

Eodettço lelegraphico: - NAVELLOYD 

i'honu: - Eseriptorio, 32 - Armuem, 112 - JOÃO PESSOA 

:• 
'•==================d 

8' ricló 
MaUa 58$000 ~·:.,====~~~:=.'=~~~~~~~=-==========================~---~~-~~~~~--~ 56$000 NA FALTA Dt: Lt:l'D< MA'lt:.KNO 

MPtT~1do firme. 

'l'}PO Rn 
Typo XX 
T;;no ss 
Typo AA 

Sébo 

D<1 Rio Grande, kilo 

TRENS DE B.\NIIO 

Partida de Cabcdello 
Ch!'gada a João Pes:sôa 
p:irtida de João Pessôa 
Ch gada a Cab<ldcllo 

30$000 
32$000 
33$000 
35 000 

2$200 

7,35 
8.6 

17.20 
17.53 

--so--
.LY.ITE CONDtNSADO 

VIGOR 
--·------- --- - . 

CHIMICA INDUSTRIAL - Edlçã.'.> 
Jo Uib. Chimico de Espanha, um gros. 
;o volume com muitas illustrações 
~. ooo formul!'ls as mais modernas ao 
.dcance de todos. Rece~u e. "Llvrarie 
?opulsr", rua Barão do 'l'riumpho. 
,93 . João Pessõe.. 
------·--

CHEVROLET 

portos 

COMPANHIAS FRANCtSAS DE NAVEGAÇÃO 

"CHARGEURS RÉUNIS" & "SUD-ATLANTIQUE" 
Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 

Espera.do em RrcJle no dJa 16 de setembro, rccc be carga neste porto com transbordo em BecUe. para • 
dP Dakar, Casablanl'a, Vigo, Bordeau:x, B.a.vre, D unkcrque e Antbuerpla. , 
Os conhecimentos originaes da "CHARGEURS R :tUNIS" serão entregues neste porto ao embo..rcador. 
Para mais informações com os sub-agentes autori zados neste Estado. 

LISBôA & CIA. 
BARÃO DA i'ASSAGEM, 13 -:- JOAO PESSOA -:- PARAB'fBA ºº NORTB 

8 .. .. .! " "' ~ ll " VAPORES ~ 

JIORARIO DA LINHA AtREA 
"CO:,/DOR" 

Caminhão CHEVP.OLET GIGANTE 
34, vendr Lan qua I novo com 
3C is mêsc.:. de u tçndo rada.do 17 

Partidas dos aviões: - Para o sul n1l ktlom(ltJO ... ,.lp<'n 1'3, A tratar na 
Todas as quartas-feirns, ás 7.40 Oar.1,;c Mod ina "GROIX" 

( 
1 

1 

··1 

~ E :;; 
E ! .t ~ 

Q '-' 

i ! ! f g, .. § 
,<I 

i> ~ .. : = Q 

6 Out . 1 12 Out. 1 15 ou,. 
hon.s "scalftndo nos portos de: M·t- -------------
cc·iô. Penêdo, 1 facultativo). Aracajll !IA. l'ilTA DE LSJTJI IIA'I.~ 
Bahia. Ilhéos. Belmonte, Caravelln ........ -c::uolADO 
Vict -:>na P Rio de Janeiro. até Bueno• ..., .. a. 
}i.yrr> 

Para o nort<': - Todas as quinl.a; 
f ir::c:.. á 14 horas, até Natal VIGOR 

.. .. 
"AURIGNY" .. 
"EUBl!:E" .. .. 
"KERQUEU:N• 

" " " .. 
.. " .. .. 
.. .. .. .. 

" 16 set. 1 23 Set. 1 28 Set. 1 30 Bet. 1 2 Out . 1 

.. .. 1 18 Out. 1 25 Out. 1 30 Out. j 1,0 Nov. 1 3 Nov. 1 7 Nov. 1 13 Nov . I 16 NoT. 

.. " 1 17 Nov . 1 24 Nov. 1 29 Nov. 11,º Dez. 1 3 Dez. 1 7 Dez. 1 13 Dez. 

• . • • 1 16 Dez. 1 21 Dez. i 26 Dez . i 29 Dez. 1 31 Dez . 1 3 Jan. 1 9 Jan . i 12 JUI . 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Pharmacias de plantão du 
rante o mês de outubro: 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
S. Antonio 
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Hrasil 
Póvo 
Minerva 
Londres 

1- 9-17-25 
2-10-18-26 
3-11-19-27 
4-12-20-28 
5-13-21-29 
6-14-22-30 
7-15-23-31 
8-16-21 

VENDE-SE a casa n. ,u;2 
na Avenida Core mas. A 
tratar na mesma. 
sôa, 25. 

-SERVIÇO'"SEMA~AL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

"ITATINGA" 
Esperado dos portos do sul no dia. 22 do (·orrcnte. t.""rçn-fclra, sa.hlrá 

no mesmo dia, para RECIFE, MAÇEl6, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA . 

NEIRO, SANTOS, PARANAGl'A, ANTONINA. FLORIANOPOLIS, !BITU­

BA, RIO GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE, 

PROXIMAS SAHIDAS: I' 1. 

ºITATINGA" - Tcrt.a-fclra, 22 de oqtubro: 

MJTAPURA" - Terça .feira. 29 de- outubro. 

AVISO --·se tambem CU'l'!II IJU'II Pellldo, ArlleaJG, llllllm, llllmPII, 
llo J'l'aDclaco e IC.Jahy, com ouldacto,a baldeai;lo DO Rio ele .J•-· 

A Oomparlhla -be cat1U e en._..e&dll 1W II nlPlft .. -----· Pede·"" - sn. earrepd.,.. qae i,rofldeDalem pan - !lo - .. 
IU -Jam no costado doe m't'loe DO clla dt - cbop-. 

Oe comlgnalarloo de ..,.., devem re&tnl-u do &r,plebe .. cia.,-. 
nhla dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual, Incidirão as ---pm. 

"--• ,ncommen11u e ftlont, ........ •_....,Ili li 

1

11 borU, na nepera da aablda doo paquelel. 
& dema.ts lnformaçõea, 1111'10 daclu peJao apatee 

· .. WILLIAMS & C1A. -> ~~ 
t 

PIU.Oa &lft'Ulfoa •••aao . ..., .. - ,.oq • 



SE~IENTES DE OITICICA 

REZINAS DIVERSAS 

ou; DE OITICICA 

NOGUEIR'1 AZUL 

ENVIEM SUAS OFFEITTAS 
PARA 

J. R. DE VASCONCELLOS & c.• 
CAIXA POSTAL N. 30. 

João l'essôa. -:- Parahyba. 

Não interessam: Mamonà nem 
Caroço de Algodão, 

OCCULTISMO 
Professor Alb-:rique Wanderle)r e 

:Mlme. Ernestina Wanderley, acaban_ 
do ct.e montar um bem aperfeiçoado 
c·:nsulto1io de cartomancia, Chiro­
mancia, Occultismo e Radi<1p1thia, á 
rua General Osorio n. 422 (antiga rua 
Nova), convida sua numerosa clt€nt?la 
para uma visita áqueU1 ca a de con­
sultas. 0 nde já tem a ~testactq eieu va­
lor pela seleccionada íreguezta que 
muibJ bem comprova os conh~cimentos 
de que são pJSSuidore.s nas sctencia.s 
occultas. 

Em efficien~ diesempenho cte ~ua 
profissão de 0ccultista operil• Com ver­
dad:iro exito nas ma.is embaraç-:-sa.5 
situações da vida commer::dal ou parti­
cular. agindo com verdadeiro conheci­
mento nfF questões amorosas ou con­
jung.3es, fazendo v·ttar ao seio da fa­
milia, ~, pessõa que por uma qualque": 
circumstancia haja se retirado do con­
vh~io da mesma. 

No ramo comrnercial, em qualquer 
estado que se encontre a casa: escassa 
freguezi1, p'.uco movimento. prestes a 
falhr por impruden.::ia de sccio -:iu do 
dono; fará com que tudo se restabele­
ça adquirindo o mesmo c-:nceito que 
vinha 13ntes usufruindo. 

Cura cem regular rapidez doenças 
occasionadas !.)Or contnriedad€s par 
ticulares ou pessôas desprezadas pel0 
medio:s por, como pode acontecer, 
serem as mesmas de caracter estra­
nhos. 

Faz voltar ás mãos de ~,eu primitivo 
dono qu·llquer objecto perdido ou qu, .. • 
se não tenha noticia do destln:1 dado 
ao mesmo 

Concorre para em breve espaço de 1 
~!=.s a::;~:JaJ~:i~~ PJ;: ~~~fu: 
d<> deixem de ser vendidos por preços 
verdadeiramente equivalentes. 

Esperand:> ter o me:.mo acolhimento, 
por parte dO povo, penhorad? agradece, 
genNlmente-, o realce de ,vossa. honrada 
'l)resença em sua humilde sah:1 de 
ccnsultas. 

Ho11a.rio: - De 10 horas da manhã 
11.s 7 da noite. 

BOVINOS LEITEIROS DE 
OPTIMA ORIGEM 

Bom garlo leiteiro não terá quem 
não quizet. 

O estabulo Modêlo. sito á av. AJ­
m€ida Barréto n.0 2108, tem para vcn_ 
der excellentes novilhas. 

Optimas garrotas. 
Va.~cas de grnnde producção leiteira. 
As novilhas está~ t'mbizertadas do 

reproductor pur0 sangue Hollandê.5, 
vindo do Sul. no valOT de 4 :OOOSOOO, 
e st'Tviu de 1.o Premio na 1.ª Exposi_ 
,;ão Agro-Pecuaria de João Pessôa_ sob 
o registro n.0 270. 

Procurem v~r este estabulo, antes de 
comprar seu gado bovino leiteiro em 
qualquer parle. 

VENDE-SE uma casa de taipa e co_ 
bcrta d,e telha, á rua Maximiftno Ma­
chado n. 280. snnerida, com sufficlen_ 
eia para Padaria e para. outro ncgo­
c10. 

A tratar com o sr. Alexandrino D, 
da Silva, no cartorJo da Fazenda, Pa .. 
laclo das secreta.rias, João Pessóa. 

ALUGA-SE uma bôa casa em 
Praia Formosa com agua e luz, a 
tratar na Avenida João da Mal. 
ta, 77. 

NEGOCIO DE OCCASIÃO -
Vende-se um 1nagnifico terreno 
decoiistrucção, rnerlindo 14x70, 
á rua Epilacio Pessôa (Trin. 
cheiras). 

A tratar com A. Gomes, na 
Alfandega. ou na mesma rua n.' 
610. 

CACHORRO FUGIDO - Pede_te 1 
pe9aôa que encontrou o cacihorrlnba 
Lúlú. todo preto. com -""ªº defel.. 
lo na Vista. o obsequio de entrept_o 
á pra<;a Bario do AblahY. n. • 105 ( .. 
lado do Mercado Tamblá), que .... 
ironol'Olamente gratificada. 

TERRENOS AO ALCANCE 
DE TODAS AS BOLÇAS - De. 
seja adquirir um terreno para 
construir sua casa propria, pro­
cure Carmello Ruffo, em uma 
de suas construcções, q11e lhe 
informará terrenos bons, bonito, 
~ baratos, á• avenidas : - Vi­
dai de Negreiros, Duarte da Sil­
veira, Tiradente.•, Illaxir11iano de 
Figueirldo e outras, do bairro 
·Therezopolia", nesta capi,Nli 

João Pessõa, 271911935. 
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con~1ece .. Segundo, porq~e tem P.º~er 
A sciencia moderna descobriu que ~ antiseptico para destruu os J'!Ulboes 

:!hâ:t!e ,i:::;do ª~~~:1~!~~ ~ de ,:~:r:e~~e :~s;;: ~~~,~~do e 
que nenhu~a pasta commum pode . te~ã brevemPnte den.tes são~, cl~os e 
remover. Eis porque dizemos ••• t bnlhantes. É o mais e. co.nom,co--
~'Comece a usar Kolynos." ll_m c .. entimetro numa escova 
f' Seus dentes logo ficarão mais claros secca e o bqstante. 

e a célr natural será recuperada em KO ~~NOS pouco tempo. A acção benefica do ~ 
Kolynos tem duas razões. Primeiro, . 
porque contem os melhores agentes 
para limpar e pulir que_a sciencia CREME DENTAL 

DOENÇAS NERVOSAS E MENT AES 
DR, GONÇALVES FERNANDES 

Ex-Interno da Clinica de Doenças Nervosas da Faculdade de Me­
dicina. Ex-Interno voluntario do Hospital de Alienados do Recife. Ex­
Auxiliar Technico (por concw-so) do Serviço de Hygiene !laental e ex· 
Assistente Int. da Assistencia a Psychopatas de Pernambuco. Ex-Chefe 
da Secção de Psycho--Technica do Instituto de Biotipologia Educacional 
do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospital Colonia Juliano Moreira. 

EPILEPSIA- NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa 
TRATAMENTO DA ANGUSTIA, DA ANSIEDADE E DA HISTERIA PELA 

PSYCIIOTERAPIA ANALITICA DE FREUD 
RESIDENCIA: - Rua Irinéu Joffily

0 
170 

CONSULTORIO; - Rua Duque de Caxias, 389 

PARA DOENÇAS DO PULMAO 'l 

Só VINHO CREOSOT ADO 
De Pharm,•Chim, JOAO DA SILVA SIVEIRA 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas 1 
PODEBOSO FORTIFICANTE 1 - GRANDE CONSUMO 1 

t 
DIRECTORIA GERAL DE SAúDE PUBLICA 1 

Na Directoria geral de Saúde Publica, em Trincheiràs, 
--- compram-se lebres por bom preço ---

1 

AOS \" E R .\ . l S T .\ S 1 All~L\Ç,iO P.\H.\ ~IEHCE.\· 
DA PHAI.\ DO l'OÇO As j RL\ - Y,•ntle-sc• 11111a armar:io 
exmus. familias que cicscjnrcm j para mc1Tcan.1, cm hú:is rondi. 
0 fornecimento dr p:ics da cida. ,,-,e,, a lralar na rua 13 de 
de diariamente, pi,dcm se diri. )!aio, 3(iL 
gi~ á Praça Barão cio Ahiahy o.' --------------
52 - João Pessoa. Al~~~E1~r;~l~.As:o~: º t2;,~:e~/~, 

GUARDA-LIVROS -- Encar­
rega·sc de serviços concernentes 
á sua profissão. 

Endereço - ORLANDO 
Livraria CRUZEIRO á rua Ma. 
ciel Pinheiro n. 163, nesta ca­
pital. 

frente ajardinado varanda. 3 quar. 
tos. salas de visita.s e jantar, copa, 
cosi~ha, B. W. e. e dL<;pen:-.a; toda 
forrada, mosaicada e com t:icos. op 
timo gallinheiro e quarto para depo· 
oito. 

Tendo oit.ões livres com ar e luz 
dirt'cta em todos compartimento3, 

A tratar á rua 13 de Mtio, ~99. 

CASAS EM TAMBAú - Alugam_se 

l 1 
duas confortavels <'asas na Praia d, 

F A R E L L O 
Tambaú. A tratar á pra~a Barão do 
AbfabY. 105. 

9 s o o o SITIO ALAGOINHA - Vcnde·se 

:;s~~!~:1:e slct!~,~~r~:~~~!do~: 
BARAO DA PASSAGEM, 49 tii;;~::!'.:;mo de uma grande 

area destinada pa.ra construc('óes. ============~ 1 No sitio ~tá locallzada uma fonte 

GADO DE RAÇA - Vende­
se um pequeno grupo á rua Al­
meida Barrêto n.• 693. Não ha 
discussão, o preço é 3 :000f000. 

perenne. de Nerventla publka. 
A tratar oom as Kegulntes pessôas: 
~Renato Gouvelllv Rua Nova - Sa. 

pe. 
Luls PaJva, Rua 5 de Atroei.o - João 
l'CINÕ4i. 

E' O NUMERO DA CASA QUE VAE VEttDER 
QUASE DE GRAÇA CENTENAS DE ARTIGOS, TUDO A 
PRESTAÇõES, AGUARDEM!! 
------- -·-·--·---- ------

DOENÇAS· DOS OLHOS 
DR, H, COSTA BRITTO 

EX-ASSISTENTE DOS SF.RVIÇOS l)F, OLilOS DO PROF. 81\NSOU 
NO mo DE JANEIRO 

OCl'LrnTA DO IIOSPITAf, SANTA ISABF.I, 
TRATAMENTO MEDICO E OPERATORlO !JA8 l>UENÇAB 

DOS OLHOS 

Connll•rto: - Ru Duque de CH!as, 31Z. (Alto da Pharmacla 
Véra.s, 1.• andar). 

Rcstdcncla: - AvP.n.lda Jnn.r<'Z TA.vN-n Sl~ 
Con,,uJlas: - Da.1 H I J 2 ás 17 hora•, diariamente. 

DR. NEY UE ALMEICA 
DA MATERNIDADE 

DOENÇAS DAS SENilOR~S 

CIRURGIA - PARTOS 
ELECTRICIDADE MED:CA 

., •. 
• 

CONSU'_TAS DJ.\RIAS, COM EXCEPÇAO DOS 1'.\BBADOS, DAS 
10

0
30 A'S 11

0
30 E DAS 15 A'S 17 HORAS 

A"S SEXTAS.FEIRAS SOMENTE DAS 10,30 A"S 11,30 

Consult.orio: - Rua Maciel Pinheiro, 211, 1.º andar (sobre a Com­
nhia. Sousa Cruz) 

Rcsidencia: - Rua. Epitacio Pessôa n.0 73G. - Tclepbone U1 

1~ REMEDiOS ~I 
QUE SI: ll.ECOMENDAM: 

No P,uuoisMo-·iNTERNÍTAN 
EMPÔll\S E (OHPRINíDOS 

N.l\ SíFi LE E BoUBA - i BiOL (8$ a (.x) 

1
11 iooo E BÍSMUTO EM ,rnOc.!hÇ:iO 
( hBSOLUTAMENT( INDOLOR 

~ CoMoTóNico - NEVROL -4 

N~/.\NEMiA - PANHEMOL 
PhRA FeRIDJ.§- POMADA 105 

Motores clccrrlcoa eom 1ol1mcn• 
10s SICP. Oeradorct e m1n1tor• 
"ll6doru ele qu.lqucr caoaddadc. 

100$000 
é o preço de um MEDIDOR DE 

LUZ, vendido pela 

CASA M'lNTEIRO 

Rua Des. 1 ríndade, 235 



JOÃO PESSôA - Sexta.feirã, 18 de outubro de 1935 

VIDA MUNICIPAL VIDA JUDICIARIA 
cconclusão da t.ª paglna) 

procurn, nr,,~nM, detendcr-~e com t. allei;tctÇÍÍO 

CABEDELLO ro Filho Durwal Espinola da. Sllva., !:~:;/rªJi:'t\::::a:~a avu~::" : ~~ :~; 
cel. João Fernandes. por si e Fer - autoriza cm tli~POsitivo t.iiium 

CABEDELLO 12 - <Do correspan_ 
dente) - Ann.iversarios: - COmple_ 
.tou o 1. 0 anniversario de consorcio 
matrimonial o d1stincto casal Luiz 
Gonzaga de· Menezes-Alice Alves _de 
Menezes no dia 6 do corrente motivo 
por que' foi orferecido um a1ffioç0 ás 
pessõas de sua intinl.'.dade 

Conceituados como são os anniver­
Mriantes. em 'nosso meio social. fo_ 
1·a.m muito cumprimentados. 

- Mais um anno de preciosa eXls_ 
ten.ci.a faum hoje d. Helena sanes. a 
eenhoni.nha Irene Salles e o travesso 
E'benezer consorte irmã e filho do 
s.r. Ubyr8;jara Salies alto commer· 
cia.nte nesta. villa. àevendo rece~. 
com a exma. familia muitas fel1c1· 
taçôes por esta ausplcfosa data. dado 
o grão de estima e-m que .são t1do.s no 
seio dos seus amigos 

n.andes & Cia .. Carlos Cassta. por si o Cacto de niío ter havido qualquer enten­
~ pelo Instituto do Aloool e do Assu- dimento entre O accidentndo e o er. Pe­
car João de Albuquerque M-ello, Ca.r_ drosa. e de nil.o ter ute nunca se avistado 
los 'Maia. J)Ol' st e por Affon.so Maia, com a4uelle não tem importancla, não tem 
João Celso Peixõt:o de Vasconcellos e nenhum n.JÕr juridlco: e O juiz a que, não 
senhora. por si e por G · Petruccl & poderia fundamentar-ee nino, para neaar 
Cia • Luiz Galvão Sylvestri Dias, a orocedencia da ncçiio. Não ha lei que 
Jo~· Rapõso e fani.tlla., Antonio Ra_ exi.11:11. tal facto, como condição da cxiaten­
póso e familia. Antonio Meirelles, eia do contrato de locação de serviço11.. 
Ubaldo Carnp'.ello e famiilia, Ubaldo Nin&"ucm hrnora que nr.. pratica, eo.Fle!'I con­
Campel1o Füho, Francisco Pimentel, tratoa de trabalho s~ realizam. q\lasi exclu­
por Si e por Georges Latache. sivamente, entre O operarlo e o prepo>tto 
E:néas Carvalho e senhora COrintho ou reprelentantC" do patrão; entre o ope~ 
Barbosa.. José Maria e fainllla. Ruy rario e O ,:,atriio nunca ha entendim('nto, 
Araújo e familia, Emiliano de Chris- nunca fie avÍlltam não têm relaçõe11, não ae 
t.o e familia, Afrisio Balthar. Alberto conhecem, p,equer ' 
Balthar, Fernando Baltar. Fra.ncisco Mh.s negar, por is.,0 , n. "i11.tencin. do con­
Castro e senhora, Carlos Arcoverde trato entre nmbos é laborar em evidente 
por sl e pelo dr. Arcoverde e familia. «1uivoco: é d(':,lcon.hecer, na vida. do com­
Thelemaco Santiago, Renato Sá e mercio e <ln'I industria!. n fi&'urn jurídica 
.:ephor.l, dr. Martins P(!l' si e pelo dr. do interme<liario, que é !undament:i.l em to­
Punentel Gomes, Jo..i:.e Soares de da~ as traneaeções; é desconhccer ieualmen­

Alistamento e1eitoral: - Intensifl_ Araújo e senhora viúva João Antonio te r. fii1urn juridica do a-estor d'e nee;oeio1, 
ca~se dia a. dia.. a. qualificação dos da Silva Mello e filhos .. João Chrisos_ a;e estabefoce obrigaçõeR, ,.em necl!88idade 
futuios eleitores que se habittam ás OOmo de Mello, Aloys10 de Mello, da vontade on ma:;mo. 11em o conhecimento 
praximas e ansiosas pugnas elelto_ Francisco de Mello. Octavio Lima e I do principal obrigado. 
raes. f*!nhore, João Gomes Carneiro. João No ca<1o do~ auto", tudo demonstra que 

o SubJ>refeito José Guedes desen- Gomes Vieira. Gilberto Coêlho. José O accidentado trabalhava. no caminhão do 
volve grande activ'.da:le no sentido Coêlho sobrinho. Abyathar de Vas- sr. Pedrosa; era, portt..nto, operario a ser­
de elevar consideravelmente o numero ::oncellos. HcTac1o . Carneiro. Felicia._ viço delle. Se não tivéra entendimento 11ee­
do eleitorado progres.."isia deste dis_ no Madruga. FranolSco Madruga, Ber- ,·oa\ com o ,r Pedrosa fóra, entretanto, 
tr:oto além dos que já militam nas nard::no Gomes, José Guilherme da contrat.:ulo pnra o trabalho, J)()r um em,:,re­
hosties da poderosa agremiação pollt1- Silva, Valentim de Oliveira.. Paulo gado delle - chaurceur do caminbõ.o. E niio 
ca orientada. pelo exmo Governador Torres. José Torre~. Manuel Torres, he provn. nestes auto!!, de que esae chaur. 

Argem1ro de F1gu:::êdo ift.;q~~r:~~~ºJot:;ná~ª~:sv~l<;::U:: !:u:pe:::io:St~:Ce::ar7:to;~z;adoo ~er:7;:,ra~:: 

Delegado de Policia: - Foi nomea._ J~ Moura _da Sil~a'. Joaquim Tei_ t-xecuta,•n em nome e por conta do sr. Pe. 

do del.egado deste distri~. to_ 0 tenente I xei.ra, A. 1oya:o Pat.nc10, senhora. dr. dro~a. Ao contrario, tudo indica que o 
caetano Julio em subst, tu1ção ao te_ Raul de Góes e o respresentante de.s· chauffeur e11tr..vu nutorizaclo a isso. Porque. 
nente Arruda· de Assis, reoentemente ta folha por. si e por Arnobio Marója.. do contrario. não se com1>rehende que o 
invest'do das mesmas funcçõe::. em Condoleno:t.aram por l:elegramma o cho.utreur íõs~e contratar por sua conta. e 
Piancó. dr. Argei:ntro de FigUeirêdo e padre paizando do ,eu bolso, um oi,erarlo para 

Os habitantes de Cabedello espe-- José Dm1z. trabalhar em proveito do sr. Pedrosa. 
ra.m. da oompenetraçã.o que a nova Se o chnuHeur contratou o accidentt.do 
autoridade policial tem do cargo. a A missa de corpo presente foi offi_ para servir no eaminhão é que tinha 11, cer-
mesma a,cção proveitosa e energica.. ciada. pelo conego Ra.phael de Ba~ teza de que o dono do daminhA.o approvaria 
posta em pratica pelo tenente Arruda, ros. por quem arlnda foi enoommen es!le contrato. E a prova de que o ar. Pe. 
que soube conqu:star as sympathias dado, sendo neste ultimo a.cto secun: drosa approvou o contrato, é que não póz 
geraes. dado pelo conego José João Pessõa qui;.Jquer obrigação ao mesmo; e, ao saber 

da Costa. do accidente, se apressou a comparecer á 
Cinema Moderno: _ Acha_se jã policia, na qualidade de patrão do acciden. 

funccionando a unica casa de dtver _ ' Entre as innumeras corôas que lhe tado para prestar as declnraçõe11 exia:idas 
&ão que temos. O seu proprietario, !oi:am offerecidas_ constatá.mos as se- na iei e r..ssegurar 6. victima a. assistencia 

:m!1:r~~o:~o~eslloe~fii~u r!~! iU!,~6s·muito querido Zé sentidas or1:n:daac~:~:n!:~o fôsse um estranho, "um 

belecer as horas de agradavel recreio ~unas d~ sua eSJ)OSa e filhos"; "Ao avu~o" que viajwv-a occ~lonJlllmente no 
que a téla nos proporciona. muito querido José O ultimo adeus de caminhão. teria o sr Pedrosa procedido 

Cabedello precisa de à:Versões. prin_ ~u pae e ~don";. "A Zé lembran_ como procedeu no ca<io'!' 
cipalmente nocturnas, da.d~ a. sua ~as. de Cypna!1o, Cal•.ope_ Juarez, An._ Em summa, todos os indicios e presump­
numerosa.. população e, mais ainda, toruo e Cypnaninho"; .. Gratidão e çóe!I autorizam a affirmo.tiva de que o ac­
por ser onde fica O porto do Estado, saudades de ZuUa, Maria Augusta. cidentado era. operario n 11erviço do ~r. Pe­
pernoita.ndo quase sempre muitos Mano, Orlandmho e Lemta"; "A drosa. como ficou demonst~ado, e assim s~n­
pas.sageiros de vapores aqui ;tra.cados. José recordações de Mariano Nair do, a sentcmça nppellada nao encontra t,,~10, 

Muito para Iamentar_se, de facto. Wanda, Totó. Zequinha e Beia.n:a"; 1 n~~ na prova d~ n_ubos, nem nos prm-
6ería caso permanecesse int.erdictado u ~ José recordação de Abel. Nilda. c1~1os legae11 apphcavelS. á hypothe!e. Deve, 

0 nosso cinema pelo não fornecirnen- NI.Se e Antonio"; ''A Zé imrnorredou: pois, ·~r reformada,. a hm. de se .r~nhecer 
to de rum.s por parte das oompanh'.a.s ras saudades de Agenor Yvette e ao acc1d~ntado a JU'lta mdemn1zaçao que 
que exploram esse genero de negocio. Yara"; "A José eternas ;audades de lhe assegura ª lei. 
aoo cinemas do interior. Gonçalo, Zaira Edberta. e Lourdes"· 41II!935 · 

J. Floac.olo da Nobreca 

SANTA RITA 
"Ao amigo JÔSé Galvão de Meno' 
eternas saudades de José MinervinÕ 
de Araújo"; "Ao pranteado Jo,,é Prefeituras do Interior 

Na noite de domingo, 13 deste més,. <J:alvão se?,tida homenagem de Blan_ 
veto a fallecer repentinamente. em dna_Raposo e filhos"; "Ao José 
sua residencia na Usina São Gonçalo. Galvao sauda-des de Francisco PliL. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
UMBUZEIRO 

da. qual era co_proprietar:o, o estima_ ~entel e familia": "Ao dr, José Gal- Pa.ga.m~t.os effectuadoS sob a verba 
do m-oço dr. J-0-sé Galvão de Mello. vao homenagem da Prefeitura de Despêsa Diversas no mês de setero.bro 

A infausta noticia correu celere em Santa Rit9=."; "Ao presado amigo dr. de 1935 
todo o municipio. onde o extincto era José. Galvao. sen~ida homenagem de 
largamente estimado, causando ver- F'Iavio Ma_!6Ja Filho"; "Ao amigo 
dadeira consternação e pesar a todos Jo~ Galvao lembranças dos Irmãos 
quanto privavam de sua amisade . Fernandes";. "Lembranças de Hora 

Nascido a. 8 de março de 1901. Já cio de Al~e1da e familia"; ºAo dr: 
em 19-20 ooncllia o seu curso de en_ Ja~é Galvao lembranças eternas de 
g,enheiro agronomo oom muito bri_ Joao Gomes Vieira e familia"; "Sau~ 
lha.ntlsmo em Tapera no Estado de d ades de Gea:rges Latache e familia O • 

Pernambu'co demonstr'ando assim ser "A' José mur"tas saudades de Toinho' 
possuidor dê urna intelligencia privi- Flló e T~o"; "Saudosa homenagelJl 
legiada devendo a sua reconhecida de Afris:o Balthar e fam.Hta... .. A' 
operosi.dade e capacidades adminis_ José Galvão saudades de Atltonio 
trativas a posição de destaque que Rocha e familia". 
desfructava. na. industria de nosso 
Estado. 

B~~o d~om M!\1~~
1~ésreª. ci~~~~~ 

deixa quatro filhos menores. 
o seu sepultamento que teve logar 

na capella da. Usina. pelas 16 horas 
do dia seguinte, foi bastante concor_ 
rido. notando.se entre outras que es_ 
caparam a nossa reportagem as se_ 
gllntes pe&ôas: 

Jcsé de Barros Moreira por si e 
pelo dr. Raul de Barros. Jurandyr 
Rocha por si e pelo cel. Antonio R,J_ 
cha. e familia. Bernardino Ro:ha drs 

~~~!~Nor~~·zaAp~~~ N~~~ 

Agradecimento e convite 

Zita Barbosa de Mello e filhos An· 
ton!o da Silva Mello e familia· cy 
prlano Galvão de Mello e fainuta­
Ageru,r Galvão de Mello e familia' 
dr. Mariano Barbosa e familia. dr: 
~bel d~ Menezes Lyra. e familia Ma 
:"la Zu1la de Mello e filhos viú;a fi: 
lhes. pa e. madrasta. irmãàs curtlia 
do~ •. ~unhada.s, e da.mais meinbros ctã 
fam.1ha profundamente compungidos. 
agracte('"m a todos os parentes e ami· 
gos QUe compareceram ao enterra· 
m~nt.o. lJ_>re~t:ntaram pesam.es por car_ 
t)_. e. 1 tões e. t~legrammas e conVL 
dam para assistir á missa· Que man .. 
dam celebrar na capena da Usina 
São Gonçalo. ás 8 horas do dia 21 do 
corrente <.-;.egunda.feira>. 

COul.n.ho. Adalbe~t.o Ribeiro GontcS 
por s1 e pelo dr_. Isidro Gom-es. Sy­
nesio Pessõa Owmarães, Jo3.é Regis. 
Aloysio Rapóso. Francisca Ci~ro de 
Mello. Mello Lula. Flavlo M:irója 
Pilho major Victorino Tosca.no co Haverá omn.bus--6.s 7 1.2 horas. 

~~~~ªl~b :!rr~ 1M~Y~/&!õ 
lho, conego José João, familia dr: A 1 • FEIRA DE ,UIOSTRAS DA 

~"."~ú~! ~~~~~· ;:::.a :o~ J~;,i, • PARAiIYBA CONVERGIRA'. DU· 
Mlnervlno de AraúJo. por .si e pelo ,

1 

ItANTE ~O DIAS, A ATTENÇAO DO 
sr. João Mmervino. Adalberto R be1_ BRASIL NA PARAHYBA ! 

++.: ...... : .. :••: .. : .. : .. : .. : .. : .. :-..: .. : .. : .. : .. :..:..: .. : .. :...: ...... 
Í TUBERCULOSE 
j DR. ARNALDO GOMES 
; CUrso de especialização com o prol. Clementlno Fraga no H08J)lt&I de 
~. Isolamento 8. Sebastião no Rio de Janeiro. Diagnostico Precoce da ~ 

i
~ tu-.:ulooe e tratamento pelo pneumothorax artJ!lclal-crlaoterapla­

trentceetomia e outros proces.c.:,:is modernos. 
DOENÇAS DO APP. BES1 BATOBIO. 

~ e tratamento em horu previamente maroa.tN • 
diariamente das 9 liZ is II horas. 

RUA BAJIAO DO TRIUMPHO 4-00-1.• ANDAR. Tia.. 115 
10&0 PESSOA 

A - Expediente do juizo d• 
direito 

B - Gratificação e expedi· 
ente aos carot.orios 

e - Idem a 2 officla.es de 
ju.stlça 

D - Idem ao escrivão da po­
licia 

e: - Expediente. luz e asseio 
da delegacia policial 

F - Luz, agua e asseio da 
Cadeia Publica 

G - Aluguel de preclios 
para sub-delegacias, quar­
teis nas povoações de S. 
Thomé, Boi Velho, Prata 
e Camalaú, e expediente 
ás mesmas 

H - Compra de livros e ta­
lões da Prefeitura 

I - Expedl•nte da Prefel· 
tura Ctelegram.mas ~ por­
tes> 

J - Recepções officiaes 
K - Compra e conservação 

de moveis 
L - Assistencla Municipal 

(soccorros e medicamen­
tos a doentes JTUSeraveis) 

M - Aluguel de açougues 
n]povoações 

N' - Compra de pla.<:as para 
vehiculos, etc. 

o - Despesas clvlagens a 
int.eresse do municlpio 

P - Manutenção do Posto 
de Monta <forragem) 

Q - Aluguel de casa para 
estação be lephonica de S. 
Thomé 

R - Assignatura da A União 
s - Acquisição de sementes 

para distribuição a agri­
cultores pobres 

T - Assistencia judiciaria 
<advogado de deliquentes 
misera veis) 

U - Percentagens sobre a 
cobrança da Divida. Activa 

V - Acqulsição de machlnas 
exttnctoras de saúvas e 
pulveri.z:adorcs 

5$600 

70$000 

50$000 

50$000 

13$680 

162$580 

79$000 

597$000 

424$400 
$ 

40$000 

10$000 

300$000 

20$000 
$ 

1 :822$260 
Eventua.es: conducção de 
1 menor delinquente á 
campina Grande, inclu­
sive escolta. por sollcita• 
ção do juizo de direito da. 
comarca 50$000 

compra. de 1 cofre "Inter­
nacional", 1 carteira e li 
mocho 1 :690t000 

V ARIAÇõES SOBRE UM THEMA 
POLITICO 

(Copyright by COMPANIDA 
EDITORA NACIONAL. Exclu­
olvidade no Estado da Parahy· 
ba l>W'& A UNIAO) 

pmrbado por uma sã phylosoplúa. 
u.gelros e viselros de indecorosas tra­
ficancias, o que queriam era a conti· 
nua.ção da velha pratica. 

Bastou porém, que os ba.lóesinhos 
ARTHUR C01':LHO de oxlgenlo dessem mais alento ao 

doente, para que este logo .se rebe-
Nlnguem a.creditava, ao começar o )asse contra o resto do tratamento: -

gc•vêrno do sr. Roosevelt, que os eh.e- Pro diabo cem as tisanas, enferm.el­
tes e aggregadoo do Partido Republi· ms e charlatães' 
cano, em cujas mãos provadam.ente Emquanto isto, o attenuante de me· 
inaptas rebentára a r'bamba da depres- dida de emergencia não pode salvar 
ião economica, encontrassem tão ce- o New Deal, já bastante desmorali· 
do, acobardados como estavam, a ne- zado, do cutelo da inconstituctonali­
oessaria coragem para se reorganiza- dade. Era o que os !(>publicanos es· 
rem. em. campanha de opposição. peravam, e agora, refeitos do fiasco 

No emtanto, improvavel como isso de ha três annos, estão promptos pa,-re~~ta, foi precisamente o que se :as~ ;~:~~==n~arde!~ 
Emquanto estalava no ar o cJücote gente? Praticamente nenhum. Onde 

do direotor do circo, as féras executa- já se viu negreiro que qulzesse $1ber 
'7wm. suas plruetas e salto5 ma.l a,p- de abolicionismo? 
prendidos, e assim davam a.o especta- Sabem os da velha praxe que todas 
Uor a illusão de estarem quasi ames- as medidas sociaes que faziam parte 
tra.das. Mas, a um dado momento, do New Deal estio hoje sem valtmen­
pr1vado o homem de usar efficiente- to, pois, para serem aipplicad36, re­
mente o seu chicote, contra elle se dundariam na interfe!'encta. do govêr­
viraram todos os bichos sanhudos, e no federal na vida politic& dos Esta­
agor.a. nem Daniel, o domador biblico, da.s. e foi sobre esse ponto, veda.ao 
seria capaz de os conter. pela Constituição, que a suprema. 

A arma do sr. Roosevelt era o New Côrte baseou a sua sentença cond.em· 
Deal azorrague de muitas pontas natoria.. E, como não tenham o que 
~ue em ms.10 ultimo a Suprema Côrte 'aff.erecer ao eleitorado, entram em 
pôs por terra., como medida mconst1- scena os republicanos ao grito de 
tucional. 

1

. "Salvemos a constLtuição" - como 
Ora, antes do sr. Roosevelt, quem Se mais uma emenda ao velho l)..1.cto 

1e llllla mirad_a captasse o panorama fôsse um peccado im,pe_!'doavel. Mas 
da vida a~1cana, veria. que a sua não o é por isso que o proprio esta. 
politica, dividida entre dois partidos truto préviu de começo essa necessi­
ca Damocratico, que elegeu o actual dade', facult'Jn.do taes emendas, a 
presidente; o Republicano, da tropi- fim de poder acompanhar a marcha 
Lha do sr. Hoover). era. em essencia dos teltl;_t>OS. 
uma. m00,l'J"J13. coisa. Até na designação Não obstante, a polit.ica interessei· 
desses grupos não havia differença, ra torna esse passo de uma evolução 
pois o Q'Ue é "democratico", quanto natural por demais demorado, pre-­
é. significação desse termo, é por sua Judi.cando o progresso social. 
vez "coisa publica", e , logo, republi- o caso da autonomia dos Estados 
cano. A dt.stincçáo estava em mini- nôrte-americanos. base da. presente 
mos debalhes do progTt:\ffin1a de cada contenda, é de si bastante cem.plexo 
um, os quaes vaii:iaivam segundo as e curioso. Cada um desses departa­
condições do momento, como a defesa m,entos fa.z e desfaz dentro dos seus 
das tarifas, in!ra.cçáo monetaria, auxi- limites, e dahi o grande numero de 
lio á agricultura, etc. M~. a.lheio a leis e disposições, umas em conflicto 
essa periodica p.irtilha de convenien- cem. outras. cada. Esta.do executa. 
cias e poderes cresci&' o "caso economi- criminosos de uma maneira. casa de 
co" -amerlcano. oriundo do excesso outra, divorcia segundo bases dif!e­
de desle1tamento da vacca popular, rentes. Em Nov:1 York, para este ul· 
já por demais s3.ngrad.a. tLmo recurso. torna-se preciso o fla. 

O ponto de vista republicano era grante do adulterio - real ou fingi-
a. classica maneira de ver dos refolhu- do; mas em Reno, no Estado de Ne­
dos ca,pitalista.s, que pensam que o l vada. ha. wn rendoso mercado de 1i­
mundo foi feito para que elles o ex- vorcios. onde a. macêW.· dos juizes não 
plorem, sem q_ue disso decorra ne· descansa ... 
nhum mal collectivo. Por outro lado ,A inoonstitucionalidade do New 
a concepção politica dos é.emocra.ta-S Deal proveiu da interferencia do go­
não differia muito clt~sse principio. A· vênlo central na vida dos Estacl.os. 
penas, por serem em menor numero. com o tim de fi>01T horarios de tra.-

::~r:~ ~!~f[or!ei;fa~~~ f~~s: ~
0
é ~~~~~kar!~~~Jact1:~~~~ 

ta. as tentat1ws federaes de se 1miscu1r 
Mas as crises economlcas. a peque- na gerencia das indus.trias em bcnefi­

nos 1nterv,1llos repetidas, pareciam elo directo á.s classes obreiras. 
Indicar, como se tem notado oela re- o mais engra~ado é que nos tempos 
nitencia da ultima, que aqueila ori- de pro~dades. quando do indiv1-
entaçá-O não podia fixar o desejado duo ao estado todos se mantém, essa 
equilíbrio entre o caipib1l e O trabalho; salva-gunrda cunstitucional fica i~­
ao contrario. expunha o pais a 1una tiva, porque cessam os motlvos de m­
constancia de quedas inevitaveis. E terfe'rencia.. QUando JX)rém surge 
& verificação desse phenomeno :ycli- wna crise cerno a ele a.gora. e um Es­
co, hbje mais evidente do que nunca, ta.do não teri com que attender a 
fez que certa classe, outrora. aferra- suas necessidades, o primeiro que faz 
daD1ente esta.tica. começasse a com- é gritar pedindo auxilio a Washington. 
prehen<!er que o momento economico. Ahi ninguem allega ser isso uma. das 
alt.erado pelo predominio e má adroi- formas de inte1wenção federal. O que 
ntstnação da machina., estava a exigir os políticos querem é o bronze, seja 
uma reforma dos antigos processos como fôr. 
polüicos americanos. Entretanto, se o govêrno oentral. 

Fingidamente ou não, já muito.s como no caso do New Deal, busca p0r 
concordavaim em que qualquer que meio de cer_tas medidas amen~ o 
seja o govêrno, que de principio não effeito da cnse entre as elas.ses mdus­
.cure, sobretudq, da subsistencia do triaes, é o proprio Estado. qUe antes 
homem operarlo, é govêrno erro.do. lhe abrira as portas para. o a.u?'1}io 
que mais cêdo ou mais tarde tem Q.Ue monetario. que agora bel'ra. pedmdo 
entrar em cri.se. justiça á violação de seus direitos se-

Jíloi, pois, nesse tostante de desasso- culares. 
cego que o sr. Roosevelt surgiu em Se o govêrno central pode entrn.r 
se.ena. E. de começo, o que dif!eren- em Estados para prestar soccorros. 
çava da maioria dos anteriores resi- porque se lhe não conferir t3:mb?-m a 
dentes da. Casa Branca., era O facto faculdade, em casos que affectam a vi· 
de elle trazer um pognnma verdadei- da nacional de intervir nesses depar­
ramente novo. Ia se servir da fonnu- tamentos para a applicação de medi· 
la democratica para fazer uma ravolu- das de bem com.mwn? E' logico que 
çá.o sem sangiue. No seu inicio, como assim devia ser, 1~as S""...m a neces.5_:l­
se sabe, houve votos de coope~ão ria emenda. constitucional isso nao 
dos banquelroo e industriaes. houve lhe será pennittido. 
e.pplausos da rafaméa menos imoor- Nova York -- Outubro de 1935. 

\ ~~~· q~~uv:eS:~1:f:f~e~~ª\,c~: 
táos novos" convertidos dos dentes 
1Para. fóra; elles, que nunca se tinham 

evento) 
Material de expediente e 

despesas p'.cart. eleitoral 
Assignatura do O - Norte, 

1934]1935 
Percentag-em slmultas 3001º 

ao fiscal geral Cjaneil·o­
setembro) 

Utensillos d ]apparelho de ra· 
cUo (pertences) 

Rs. 

Visto: 

Ernesto Silveira., prefeito. 

Anl<>nio Dias de Freitas 
rio- thesoureiro. ' 

10$000 

157$800 

36$000 

82$500 

4$800 

3 :853$360 

secreta-

Sobre a taxação e limitcção 
da producção da rapadura 
o deputado Duarte Lima re~ebe·i.!, 

a prop-:-sito, os seguintes despachos: 
Ale.gôa Grande, 12 - Emocionu_ 

das applaudimos vossa. protecção em 
A.ssembléa, hypothecando-lhe incondi· 
cional apoio toda e qualquer attitude 
nessa defesa. J c:sé Guerra, Paulo Mon. 
tenegro, João Maia, Yõyô Correia, João 
Gondim M·ario Mareja, Antonio Fa­
rias, ~thero Nobrega, Antonio Le~ 
m~s. Americo Farias, Francisco Le_ 
mos Anthero, ?eregrino Albuquerqu,-:,., 
Alipio Aggeu de Miranda Henriques. 

DR. JôSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPE~IALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Couallorlo: - Ru~~: Caxlu 50C. De Z is 5 horu. 
Beolclencla: - Rua Visconde de Pelolas ZU. 

- JOAO PESSOA - ' 
~,:.:..-.: .. :..:.++...:~ .... ...: .. :.++ ... :..+ ... >+++t Portador c]antmal <bem de 1 --==========================~ 
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